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GUIA MEDICA DO MATRIMONIO.

CAPITULO 1.

Anatomía m oral do amor physico nos seres humanos.

■>Tipos coiiccdpo ao liomem odom precio­so d‘ «ni amor innocente, (iando-llio oin paraíso de plan tas,flores.fru tas,elc.porciii vedando-lhe comer a da arvoro perigosa.O liomem levado da sua fiii'iosidade fiiílou a este preceilo perdendo a folicidade c li- rando n‘ uin estado lastimoso. Indignado Ileos por esta falta d‘ obediencia casti­ga o liomem dando-lhe um monstro per­tinaz por companheiro (pie constanlc- ineule o opprimo o o ataiancnla. Ksle molisiro inlernal ó o desejo.»
Se n’ estas paginas !anç.o aigum a luz sobre 

materias estranlias; se faço corar as faces do 
impudico,

«que transforma o bem em m ai,» 
e igualm eclo conlribuo a que os remorsos
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de conscieneia raovam o coraçSo do culpavel 
confesso, tergi ao menos a  salisfaçâo de que 
nada do escriplo n ’ ellas poderá offender aoiio- 
mem verdadeiramente innocente; por que sup- 
pondo que nâo tivessemos de authoridade apos­
tolica, a verdade de que 

«para o puro todas as cousas sao puras,» 
o bom goslo, a  verdadeira delicadeza, essa 

superior philantropia que antes prefere curar a 
ferida qu eo o cu ltal-a , declaram que tudo quan­
to conduz a combinar o útil com o verdadeiro 
nao pode offender.

«O Util e o verdadeiro combinados compoem 
o fim a que o homem deveria aspirar com o co- 
racilo e com a vida.»

Creio mais, eslou plenamente convencido de 
que quanto se conlém n este ensaio, aparte de 
ser escrupulosamente verdadeiro, está chama­
do a ser eminentemente ú til, Considero -m e com 
diroilo a este asserto, porque urna nao inter-



rompida pràtica no importante campo das in> 
Testigaçôes a que faz referencia, m e fez conbe- 
cer quào profundamente elle concerne aos mais 
queridos intéresses da gram  fam ilia do genero 
humano.

Repilo, pois, que se o meu liTrinho fizer co- 
rar as faces do impudico de pensamento e obra, 
e sentir urna angustia na consciencia do culpa- 
v e l, considerare! o feito como de bom augurio, 
corno sendo urna esperança de que o indiscreto 
e 0 peccador possam apartar-se da sua enga< 
nada estrada, e recobrar a paz perdida, a sa u - 
de e a felicidade na esphera da regeneracfio 
moral

Dizem-nos de boa tinta, que:
«E pouco, 0 que o homem necessita n ’ es> 

ta vida; e este pouco nao o necessita muito 
tempo. »

Nao obstante, se de conformídade corn este 
axioma quizessemos computar m esm oesjepou -

2

— 9 —
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co pela balacea que usam algum as pessoas,seria­
mos obrigados a  confessar que a quanlia era 
respeitavel. Homeua ha que, na inteDeidade do 
seu egoism o, nào semente se apoderam d ’ aque­
lla porgilo de dotes que Ihes foram dados para 
seu uso, senào que usurpüo a parte correspon­
dente aos oulros ainda que a luz naturai acon- 
selha, e a experiencia ensina que o monopolio 
nao deveria acompanhar ao prazer verdadeiro. 

«Est modus in  rebus»
« S ede moderados» Assira diz cora muita ver- 

dade o  celebre classico, confirmando o conse- 
iho do fabulista Febo a seu temerario fìlho:

«In medias vías tutissimus ibis»
¡Verdadeira philosophial Sim , na modera­

gli©, n ’ wm meio temo^ apartado igualmente 
dos extrem os extravagantes se funda o se g re-  
do nlio somente da salvaglío, senáo da felicida- 
de. O  mesmo nos prazeres como nos negocios, 
no repouso que no trabalho, na ambiguo que
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ea humildade, e ale na propria relígiiío, esta 
regra d ’ ouro ó a que rege, pois é um feilo que 
nao Decessila argumentos para ser provado que 
os excessos do im pulsivo enlhusiasmo religioso, 
degenerando primeiramente em zelo e des pois 
em fanatismo, mais d ’ ulna vez acham a sua 
tumba no escuro abismo da loucura.

Porem no prazer e especialmente na forma 
mais extasiadora do prazer-a do amor ph ysi- 
co-a regra deve-se observar com respeíto. A qu e­
llo quo termina a copa ale o firn, encontrará 
ñas fezes urna dose am arga; e aquello que 
procure variar seus prazeres fazendo do Amor 

um subordinado ao odioso idolo Desejo, co n - 
vencerse-ha, bem a sua cusía, da tem ivel ver- 
dade que se encerra n ‘ allegoria do comego d ’ 
esta obrinha.
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P A ÏX À O  U N IVERSAL.

No entanto que temperamentos e disposiçcies 
differentes emprehendem distinclas vías para 
alcançar a felicidade rea l ou im aginaria, toda 
a humana raça— toda a animada creaçao-ve-se 
inspirada pela paixâo universa! do Am or, a 
q u a l , quando é bem re g u la d a , produz ao 
mesmo tempo 6 prazer m ais vehemente accessi- 
vel aos mortìies, e effectua o grandioso objeclo 
de perpetuar as especies, «cada qual segundo 
a sua classe.» Mais a in d a, muitas ordens do 
reino vegetai, varios géneros de plantas e flo ­
res segundo dizem observadores naturalistas, 
levam  a cabo os designios danalureza sob es­
ta influencia m ysteriosa.

Porem a verdadeira dislinçâo entre o am or 
humano e o dos animáes inferiores consiste nos 
nobres senlimentos e sensaçôes morííes que no
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homem acompanháo ao impulso physico. 0  
amor està consagrado no homem, pelo santo 
sacramento do matrimonio para a realisagao da 
felicidade domestica, e a procreaglio e educa- 
gao de creaturas formadas a semelbanca do 
Ente Supremo. Soffiente o homem observa a 
cohesao de fam ilia. 0  carinho inslinctivo que os 
animaes irracionaes teem a sua prole, termina 
quando esta se approxima ao seu inteiro cres- 
cim enlo: no homem esse laco d ’ affecto dura 
toda a vida, e quasi podemos assegurar, com a 
devida venia, que a parenleila n um afarnilia, 
esposos, filhos, irmáos, e tc ., quando teem por 
base a aífeigáo designada pela Providencia, re­
presenta em sua semelhanga terrenal mais pa­
recida, a felicidade etherea promettida a aque- 
lles que, no amor, na fé e na veneracáo levam  
a cabo 08 altos preceitos da sua nalureza,

Por isso, ainda que expressada n urna lio - , 
guagem  que críticos superficiaes podriam cali-
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ficar de caprichosa, as seguintes linhas, escrip­
ias pelo grande m eslre de prosa e poesía ca- 
valleirosa apresentáo urna iiciao instructiva.

«In peace Love tunes the sepherd’s roed, 
in war, hé mounts the warrior’s steed;
In halls, in gay attire is seen;
In hamlets, dances on the green.
Love rules the court, te camp, the grove,
Aud men below, aud saints above;
For Love is héaven, aud heaven is Love.»

A  verdadeira intorpretapo d ’ estes m elo­
diosos versos 6 que o amor— o amor dos sexos 
—6 o maior, o principal agente; o poder uni­
versal mais grande que agita e move o humano 
peito. Ha homens completamente insensiveis a 
ambifìòo, outros as riquezas, outros aos praze- 
res da mesa, as delicias campestres, como a 
caga, etc ., outros a JiUeratura e as sciencias 
no eníanlo que outros formam d ‘ urna ou de



mais d ’ estas occupagoes a tarefa favorita das 
suas vidas. Porem ha um appetite, paixiio, de- 
sejo, ou sentimento, dese-lbe o nome que cada 
qual quizer, commim a todo aquelle que nao 
se ache contaminado por alguma falla secreta, 
incapacidade ou affec^ao, naturai ou adquirida, 
que degradando-o, o separa do gremio da d ig- 
nidade humana de seus privilegios e sym pa- 
Ihias. Essa paixao, esse sentimento univerealé 
0 Amor. Urna das suas manifesta^ries mais ele­
vadas , mais nobres, é a que toma a forma 
d ’ urna ardente, porem respeitosa aííeigño pelo 
ser eleito, ao qual a imagiDagao adorna, d ‘ en­
cantos e perfeigoes invisiveis para um olhar in­
differente; o amor procura em seus desejosuma 
uniào santificada com esse s e r , seguida do 
ajuntamenlo corporal e mental de duas vidas 
n ’ urna, e da sua reproducpiio em novos e mul­
tiplicados corpos e alm as por meio d esse ma- 
ravilhoso e myslico processo de renovagfio a

— 15 —
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que a uatureza d o s  impelle associando -o  com 
o mais ÍDleoso de lodos os deleites seosuaes; 
deleíte tao vehemente, que a nao ser de curta 
duratilo a propria vida term inaría sob a in ­
fluencia de tao inexplicavel exlase.

Nao obstante, esta nobre e elevada manifesta- 
Qáo do amor faz com que o gozo sensual do mo­
mento seja inferior ao socegado desfrute d ’ um 
mutuo carinho logrado no meio da m aior con­
cordia domestica, as veneraveis honras da p a -  
ternidade e a doce comunháo de duas almas 
sympalbicas.*— Eís-aquí o verdadeíro Am or;—  
este é o amor que inspira a  juventude honro­
sas aspíragóes, que adoca as fadigas da edade 
provecta e santifica a velhice com gloriosas re- 
cordaQoes. Este é o amor que procrea familias 
robustas, soldados valentes, cidadáos patrióti­
cos, púdicas e amorosas esposas, maridos fiéis 
e carinhosos, fiihos obedientes e submissos e 
completa urna larga vida, ú til e dilosa com as



honras augustas d’ urna veneravel aocianidade. 
Porem nao deve pensar— se que lam pura e 
elevada íoi-ma que do amor acabamos de d e s -  
crever exceptúa a physica— a sexual. Im a g í-  
o a l-o  seria coolradízer o livro textual da N a -  
lureza, e privar a vida d’ um gozo supremo. 
A  salisfaQáo do amor puro e legitim o ó m ais 
deleitosa do que a aspira^iào gastada e v o lu p ­
tuosa que encerra a descrip^ao do poeta sobre 
o prazer vehemeute, iueífavel, Iransmittído pelo 
primeiro fascinador e delicioso beijo com que 
dois leaes cora^ües sellam  o la(:o de mutua 
uniño; a amalgama do corpo e alm a «alé que 
a morte os separa. 9

«Nao é seu triumpho ao meu comparado^ 
Se a mulher que provoca meu desejo 
Consente, no altar do déos vendado,
Unir o meu com seu doce beijo. 9



—  18 —

E  o proprio Homero, o principe dos poetas, 
que dedicou o melhor dos seus poemas a cele» 
b rar a fermosura e o am or criminal de 

«Hellena a do cabello d ’ ouro,» 
e P áris,

«A quelle rapaz indigetado pelos Faios^
Q ue com um sorriso destruío a grande 

e histórica Troia,»
in d ica claramente que o heroico Héctor e  a 
casta Andrómaca desfruclaram mais intensa­
m ente e sentiram com m aior força os gozos do 
am or, que o fermoso e  delinquente par que o 
Iransformou num desejo luxurioso, lascivo e 
perfido, violando as sagradas leis da hospitali- 
dade.

Havemos bosquejado aínda que de passo os 
rasgos característicos do amor, considerados 
sob o ponto de vista real e nobre, segundo fo -  
ram  creados pelo Ser Supremo para a fe lic i-  
d ade e multiplicaçâo das humanas creaturas.
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¡Quíio triste é agora separar os olhos d esta  
formosa pintura para os 6x a r  no nojento esque­
leto da sensualidade, no qual a simples brutal 
salisfaçâo d'um impulso desordenado o lança 
desenfreadarnenle n ’uma insensata carreira de 
libidinoso libertinagem estimulando as emocoes 
em ruinosa exoitacáo contraria as leis naturaes, 
ora por meio da deshonrosa pràtica com  que 
08 criminosos em profana soledade corrom - 
pem edebilitam  sna propria natureza, ora por 
meio da indifferente promiscua dissipaclío das 
suas energías, com o qual chamam sobre si urna 
catastrophe nao menos destructiva e degradante, 
alé que a ultrajada natureza fica completa­
mente extragada, impotente para soffrer por 
mais tempo o homicida esgolam entol Enlao o 
miserave! sensualista fica postrado, expulso dos 
destinos da vida, incapaz d ‘ obter outros p ra- 
zeres d 'um a faeuidade esgotada pelo abuso, 
nem mesmo auxiliada pelos expedientes crea-
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dos por urna eogeohosa depravaçâo, e muito 
menos consummar em mutuo gozo e satisfaçâo 
esse acto que foi designado, mais para a glori > 
fîcaçao da soberana clemencia multiplicando a 
sua im agem , que para o contenlamento de d e - 
sejos carones, parlilbados pelos anímaes nos 
bosques, com a differenca porem, de que estes 
nao abusam d'elles nem os degradam .

Por esta causa, assim como o verdadeiro 
amor entre os sexos é o meio de que se serve o 
Altissimo para povoar á terra prolificamente, 
para assegurara feliciclade d ‘ ambos, e produ- 
zir essas tenras e mimosas flores da humanidade 
que coroam de ditosa ventura o Santo m atri­
monio; a dissoluçâo, a libertinagem, e mais 
que ludo essa forma degradante, commum do 
sensualismo, que, semelhanto a un monstre do 
averno, se agita em roda da incauta juvenlude 
d' ambos sexos, insinuándose com o disfarce 

urna sincera am izade, sussurrando mysteriös
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nos ouvidos d ‘ uma im aginaçâoextraviada, es* 
preitando na escuridâo da noite o leilo da im a­
ginaria ainda que apparente innocencia sao os 
adversarios exeeraveis de todafelicidade, espe­
cialm ente a  da concordia conjugal; os adversa­
rios lambem do mesmo matrimonio, contra o 
qual, inutilizando as forças naturaes de suas 
engañadas victim as oppoem os tristes obstá­
culos da incapacidade physica e da exclusao. 
E lles saû os inimigos declarados da fecundida- 
do e dos verdadeiros prazeres sexuaes, contra 
os que alevantam a insuperavel barreira da 
impotencia physica.

«Chama-se desejo 
Gigante que escalar o eco pretende. 
De multas maós dilatada espalda 
E horrivel continente:
Qual relámpago vivoem noite escura, 
Sinistro raio vibía da sua fronte. 
Entra em batalho e subito destrofa



Do bello sexo exercitos sem conto: 
As encadea escravas,
E em Yáo ellas resistem  
As duras pontas das férreas clavas.

— 22 —

De ferir canpadc ao sexo feminino, 
Este moDStro abortado do inferno 
Acommette tambem ao masculino.

E é fama que o «Desojo,»
Annunciando ao inferao sua alta gloria 
Exhalou este atroz grito:
«Filho sou eu de Satanás maldito,
Eu sou digno do louro da victoria.»

Em contraposi'eao com esta fiel descripgáo, 
um escriplor, cajos versos lenho o maior goslo 
em citar aquí, diz:

«E o amor, como á luz brilhanto 
Da pura alva que precede ao dia,



Onde acUar pode o espirito amante 
Glorias’prazeres, paz epoesia.»

— 23 —

Eis aquí o contraste, a alternativa, ó gozo á 
felicidade mais grande outorgada por urna be­
nevolencia illim itada, a aquelles que nüo se 
afastam das sabias leis da Nalureza e do seu 
Dictador; miseria enorme, a perda da paz ter­
restre, e da futura esperanza, a angustia o op- 
probrio, a degradaglío, aesterilis acáo d ‘ almae 
do corpo para aquelles que, em solitarios abu­
sos dos desejes carnaes, em lascivos e levianos 
recreios, ou em temeraria liberlinagem , u lir a -  
jam  estas ieís e degradara as (acuidades que 
Ibes foram confiadas.

Basta a definigáo do amor sexual, com refe­
rencia a vida humana e seo regimen, para o con-
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siderar como o maior expediente instrumental, 
por cujo conducto a natureza ajuda e fortifica 
o instinclo correlativo da Pliiloprolitividade 
(desejo de prole) que determinou em cada urna 
da m aioria das creaturas. A  Pliiloprolilivida- 
de é mais bem um asensacáo abstracta que ani­
mal. Muilos, nos que 08 impulsos amatorios sao 
comparativamente frouxos, desejam ter filhos; 
de aquí resultam com frequencia os casos d ‘ 
adopçKo por pessoas que perderam ja  toda es- 
perança de 1er descendencia. Ñas mulheres d ‘ 
organisaçâo excellente, o desejo de prole é pro- 
vavelm enle mais forte que nos homens. O livro 
textual da verdadeira philosophia, a Sagrada 
Escriptura, nos falla da muiher deplorando 
sempre a falla de geraçâo: do homem m uipou- 
cas vezes. As meninas com as suas bonecas nos 
apresenlam urna familiar manifeslaçâo do mes- 
mo.

No bomom, o amor sexual ou animal está



purificado e até exaltado por urna seosíb ili- 
dade moral é intellectual, sentindo pelo objec> 
to amado urna sym patbia que se uáo de lodo 
indepeudente, énlío obstante superior a paixao 
physica: pois o verdadeiro e sincero amante 
naü só renunciaría a  seu animal desejo, senao 
que soffrería as maiores desgracas por evitar a 
sua amada o mais leve desgosto. Deferencia, 
eleiçîio, respeíto, carinho, sacrificio pessoal 
slío, pois, entre outras, as condiçôes que deve­
mos considerar como ínseparaveis da unica emo- 
çâo digna da designaçâo de « Verdadeiro 
Am or.»

Mas afastandonos por um momento da con* 
eideraçito d ' estes altos attributos, póde esta- 
belecerse como regra geral, que entre o amor 
sexual e a Philoproiitividade ha urna grande 
reiaçâo; que os seus actos sao mutuos; que en­
tre as pessoas de boa organizaçâo physica e 
maral (pois nao devemos perder de vista a con-

3
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diçâo em que se acham o corpo e o espirito) 
0 primeiro desejo que esta combioaçâo se ob- 
teoi é a saocçâo por meio do matrimonio, para 
uma uniâo continua e sens legítim os deleites.

Pela mesma forma apparecem os pais e m à is  
d ‘ outra geraçâo, que, se está livre  d ‘ influen­
cias perniciosas crescerà na virtude, saudavel 
physica e moralmente, e com faculdades neces- 
sarias para completar outro ceo cbeio d ‘ eterna 

bemaventurança.

CONTRASTE.

Assim como náo ha espectáculo que honre 
tanto como o d ‘ um ser humano no pleno gozo 
dos privilegios e prazeres que Ihe foram confe­
ridos pelo ceo para «dourar o caminho que nos 
conduz da infancia a fría campa» se d' elles se 
desfruta com moderaçâo’ prudencia e virtude, 
tampoco o ha tam m íseravel e tam abjecte como
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aquelle que fe nos aprésenla privado d ‘ esses 
gozos o cuja triste existencia passa sem meri­
to e sem fruto’ semelhante ao vegetar d ’ urna ar- 
vore murcha sobro a qual langou Déos á sua 
raaldigáo. Porem, quanto maior nao será essa 
miseria, essa abjecQào quando a privagào seja 
occasionada por erros pessoaes , indiscrigoes, 
vicios, e separagiio das sabias leis da Provi­
dencia gravadas ñas tabogs da consciencia? 
Vida sem elhante é realmente urna morte sem 
vida, e se naohouvesse «balsam oem  Galaad;» 
se nao existissem meios, recursos para aliviar 
tam pro‘‘unda desgraga, d’ annullar tam treme­
bunda senlenga, deploravel, cruel, desespera­
do seria sem duvida alguma o destino do infe­
liz que n ‘ este caso se encontra-se.

Na minha obra intitulada Da virilidade e 
mais adiaute n' este mesmo ensaio demooslra- 
rei que existem meios d ’ allivio , e que a deses- 
peragao ó um sentimento que nao deve abrigar-
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86 nem mesmo no derradeiro extremo do pezar. 
Porem , sempre fui partidario do principio que 
aconselha a preveocao para evitar despois a 
cura a pezar do prazer com que esta ultima d e ­
ve ser recebida na hora em que:

«A. dor intensa, na sua existencia o veneno 
derram a, fazendo-lhe exclam ar : Venha á m or­
to a  pòr termo a  um tal soffrimento.»

»

d e f e n s a  e m  f a v o r  d a  JUVENTÜDE.

Delermiuei, por conseguinte, indicar n ’ este 
iigeiro ensaio, o mesmo que n ’ oulros, que 
farei,OS meios de conseguir allivio quando haja 
necessidade d ’ elle e ao proprio tempo demons­
trar a maneira c imo pode precaver-se esta ne- 
cessidade evitando e reprimindo causas que o ri-  

ginam  o mal.
¿E  0 leilor urna m li amante, anciosa sem ­

pre da felicidade de seus queridos filhos, com



essa aociedade que sómeote o coraQào materno 
sabe se n tir , ou é um pai sensivel e carinlioso 
que ama seus filhos com um anaor varonil e ra­
cional? B em : a um ou a outro ò espirito do
meu iberna se adaptará.

Tem -se dito que o amor maternal emana di- 
reelamente do coraeào em quanto que o pater­
no procede em parte da cabera: d iz-se tambem 
que 0 primeiro ó um acto impulsivo , é o se­

gundo racional.
O axiom a, a in d aqu everd ad eiro , nao carece 

d ‘ excepcoes. Porem  coníormemo-nos com elle 
ainda que somente seja por esta vez. Pois bem, 
mili carinbosa pai sensivel, gravai bem na
vessa memoria que a felicidade, a honra, o des­

tino que 08 espera ao chegar a idade em que 
devam emprehender a grande jornada do ma­
trimonio , podem depender implicitamente das 
circumslancias que se derem durante a sua in­
fancia ou durante a sua mocidade, circumsian*

— 29 —
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cias que é necesario nâo olvidar que descao- 
çam-no inmedialo regimen dos instinctos, cuja 
direcçâo taWez pensais que seria mel'hor 
d eixal-a  ao tempo on descuidal-a alé o periodo 
Ja idade provecta. ¡Cuidado! S e  assim proce- 
derdes, a  verdadeira idade provecía poderla 
facilmente niio chegar nunca, ainda que houves* 
sem decorrido os annos calculados para que 
essa epoca chegasse.

«Quaudo a mocidade murcha ja, esterili­
zada pelo vicio se arresta com pessados 
passes até a idade viril, esse estado de ma­
durez nunca se alcança; as fontes da vida 
cessam de correr, tudo é luto e pezar para 
a alnna amortecida.»

E deveis saber carinhosos pais, que n ’ este 
mesmo momento pode ter lugar a crise da vida 
d 'essa  tenra creatura. Sabei tambem que as 
paixôes sensu'ies, o proprio sexual iuslinclo,
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nao sao impulsos que apparecem repentinamen­
te quando a idade da adolescencia se aproxi­
ma, so nao que nascem com a creatura e estam 
em constante progresso e crescimento; e por 
tanto, a menos que níío se empregue urna v i­
gilancia mui cuidadosa, podem receber por 
qualquer dos mil accidentes que succedem, 
urna fatal excitac'io, que a ignorancia da ju ­
venil idade pode tornar ruinosa.

P erm ita-se-m e, porem que seja ainda mais 
esplicito. O cerebelo orgáo do am or pbysico, 
está na parte posterior e mais baixa do cráneo; 
y este gran centro, foco d ’ excita^ao nervosa 
communica-86 directamente coro os orgáos da 
geracao podendo dislinguir-se aló ñas creancas 

mais pequeñas.
Em alguns m e n i n o s  desenvolve-se tanto que 

é mui necessario ter com elles expecial cuida­
do. A  inlengáo da nalureza é que as paixoes 
referentes á esta combina^áo nao se fa^am
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seDíir por completo senào quando se chega a 
puberdade ou a excercel-as na idade provecta. 
Porem os propósitos da uatureza ficam frus­
trados a miudo, urnas vezes por urna preco- 
cidade de temperamento descuidada e que 
acaso foi bordada dos mesmos país (e este é um 
ponto que reclama d' estes um sincero exame 
de si proprios.)

Outras vezes, pelo desgraçado descobrimen- 
to d ‘ urna nova fonte de prazer, fello pelo me­
nino; yorem mais frequentemente por meto das 
más companhias e por iniciaow . Os criados, 
amigos com os que jogam os, até os irmáos e 
irmlís, sao com frequencia os agentes d' esta 
ruinosa in cu lcaçâo, contra a qual parece-m e, 
fundando-m e na experiencia é ñas revelaçoes 
de m ilbares de doentes, náp ha outro remedio 
mais efficiente, que a  v igilancia e o especial 
cuidado durante a infancia, e carinhosas expli- 
caçues do perigo e das suas terriveis conse-



queocias lam logo como com eta a obrar a r a -  
zào (1) .

Agora beni, se tanlas precaupoes sào neces- 
sarias durante a iniaocia ¿quanto maiores nao 
deveram ser as que se devam tomar a medida 
que se approxima a puberdade? N ' esta critica 
epoca ó quando a nalureza desperta paixùes 
que a serem abandonadas sem guia e sem pre- 
venpao, provavelmenle encaminharam ao con­
fiado e singolo jovem por meio das pernicio­
sas companbias d aulas e coliegios, libre da 
tutela carinhosa do hogar paterno, a commetter 
peccados secretos contra si proprio, os quaes, 
urnas vezes rapidamente, outras passados al­

ti) Seria mui proveiloso para os pàis que procu - 
ram ede verasseoccupana da felicidade deseu sfi- 
Ihos, fazer que um médico de bastante experiencia 
examine os meninos durante a infancia manifes­
tando o temperamento particular c a constitui^ao 
que os mesmos tcem com respeito ao ponto de 
que tratamos.

- 3 3 -
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gUD8 annos, porem sempre d ’ um modo cerio 
e inexoravel caem sobre aquelle que os pràti­
ca  destruiodo-lhe o corpo e a alma e ludo 
quanto torna doce a nossavida fazendo-lhe d e­
sojar a morte, sim desejando-a, se nao fosse 
que á morte se segue o que nao é da minha in­
cumbencia discutir n ’ estas paginas.

PERICO COMUN A  AMBOS SEX O S.

Estes perigos que rodeíam a juventude sao 
commuDs a ambos sexos. As meninas peque* 
ñas quando apenas com egam á fallar claro con- 
trabem hábitos fatacs que, augmentando com 
a id a d e , forman a base de penosas doencas 
que as incapacilam d' urna maneira terminan* 
te para cumprir mais tarde es altos deberes da 
idade da pubescencia privando-as ja  na sua 
juventude dos adoraveis allributos indispeosa- 
veis ao carácter phisico da:



•»Mnlher perjeü a , muito bem form ada,

iDhâbilit3Ddo~8s psrâ scrôiu osposss ^3 dûo S6r 
que a missûo da mulher seja fazer do matrimo- 
cio  um estado de desgostos em vez d ’ um de 
prazeres) e deslruindo todas as probabilidades 
de poderem um dia ser mais, a uâo ser d ’ uma 
eufezada e triste caricatura da humanidade, lan­
guida, rachitica, enferm iça e contra feita cheia 
de d^res, escrophulosa, ethica, imbécil e (afor- 
tuDadameote) de curta duraçâo.

Isto basta, para que se compreheoda que os- 
perigos de que veuho fallando slio communs a 
ambos sexos.

— 35 —

Passion ‘t fell lures confiding: youth stiel vex, 
Norase its traps confined to eilbcrsex.
Neglect the boy—he headlong heedless fall: 
Neglect the girl—her soul the sin enthrals.»
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Urna ultim a patavra acerca da juveatade em 
geral. O s cambios de genio, gostos, saude, 
disposigaó, babilidade ou talentos, fioalmenle 
qualquer alteragào marcada especiaimeote quan­
do for para peor que se notar em pessoas jo -  
vens d ‘ um ou d ‘ outro sexo e que se nao po­
der explicar d ’ um modo razoavel devera sem» 
pre coD8Ìderar-se corno indicio de que ha um 
mal occulto dos indicados n ‘ estas páginas, de­
vendo enlao comecar-se um escrupuloso e x a ­
me dirigido por aiguma perssuaja acoslumada 
á combater taòs iaitas, a 6m de descobrir o v i­
cio ainda que quisesse occultar-se por meio d ‘ 
artes que sao conhecidas até dos mais lerdos, 
e sakar de si proprias as victimas d' urna falsa 
illusao.

ASSISTEN CIA PAU A O DOENTE.

Tornando agora as consideracoes que p a rli-
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cuìarmente coDcernem ao leitor d’ idade pro­
vecta, temos á dizer que apreciam os em seu 
justo valor a moral estabelecida pelo eminente 
e veneravel Iheologo inglés o obispo Jeremy 
Laylor, de que as paixüe se faculdades desti­
nadas a consummagiío do acto conjugal nos 
foram dadas, niío precisamente pava os nossos 
prazeres sensuaes, mas sim como um deposito, 
6 para com  ellas cum prir objeetos de maior e 
mais alta im portancia. O bom uso d ‘ ellas é 
honroso e grato, o abuso, urna notoria maldade 
e urna indiscricaü suicida que merece os mais 
severos castigos da justipa offendida. As con- 
sequeocias do abuso slío ge raím enle considera­
das como as causas que impedem o bom resul­
tado e destruem a felicidade do matrimonio.

Ha lambem outras causas que níio fazem 
urna guerra tam cruenta aospreceitosnaturaes, 
porem nem por isso sao menos dignas de cen­
sura: llíes sao o excesivo uso de cerlos instine-



los quando empregados corn moderaçao p od e- 
riam  ser bons para a  saude, e ÎDÎluencias d ‘ 
outra nalureza taùs como as sentidas pelo d ig ­
no veterano, ao seu regresso da guerra é  nua$ 
fadigas', e do afortunado avenlureiro em apar­
tadas é insalubres regiOes a quem os excessi­
ves calores, os perigos e as fadigas, inulilizaram 
suas energías locaes e conslitucionâes, circums- 
tancias estas que obram todas um am aneira 
perniciosa nas facilidades responsaveis por e x -  
cellencia do satisfactorio mister do contrato 
nupcial.

Nenbuma <T estas contingencias deve des­
cuidarse lendo-se tambera presente que ó curso 
da vida está cheio de peripecias é incidentes 
evenluáes, qualquer dos quáe« pode, sem ser 
descuberto, fixai* a base de condiçôes deslrucii^ 
vas que a nao se remedíarem com o tempo, se- 
mearam d ‘ espichas o leito conjugal. E nóte­
se que tam espalhado se acha o virus, legado

—  3 8  —
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d ‘ urna em ouïra geraçào que poucos, tal vez 
oenhum, possam eatar seguros de nâo levarem 
na sua exencia uma predisposiçïio morbosa que 
pode causar ibes doenças penosas a qualquer 
vigoroso exercicio das suas faculdadés.

Estes, citando a phrase d̂  um eminente e s-  
criptor, sa?5 grandes feitos que illuslrará a ver- 
dade, que por mais d ‘ uma vez observei, r e s -  
peilo a culpavei lemeridade de acontrahir ma- 
irimonibfi sem primero 1er a precauçâo de con­
sultar com um facultativo sobre esta materia, 
sendo evidente que de o nao fazer assim podem 
sobrevir máos resultados; eéigu alm en te certo 
que adoptando este melbodo qualquer causa oc­
casionai pode ser rem ovida, e quando as nâo, 
houver lranquiliza*se àim aginaçâo do timorato 
n ‘ um assum plode lam  vital interesse e de tam 
grande importancia para a íelicidade futura do 
matrimonio.

Acerca das difficuldades que se dao durante,



O matrimonio e que nascem d ’ im prudencias 
commellidas por esposos amantes, despois que 
08  m ysteriös do hymeneuforam explorados; ou 
essas aínda mais curiosas que occasionalmente 
se apresentam quando, ainda que a leía nupcial 
lem estado accesa durante algum  tempo, seus 
mysteriös nao foram aínda explorados; essas in­
quietudes estam tam claramente explicadas ñas 
seguintes páginas que o leitor deve guiarse por 
ellas, lembrandO'se de que pode evitar-se mul­
tas desgranas e desgostos se prestar altencáo as 
observa^oes que n‘ ellas fazemos acerca do com­
portamento e prudencia do matrimonio.

Termino este capitulo prelim inar, expressan- 
do a firme convicQño que tenho de que adaptan- 
do-se as regras e principios por mim marcados 

este lívrinho, observando prudencia e m o- 
deracáo, procurando tempo mais opportuno 
para o gozo dos prazeres legítimos e acudindo 
resoluta e francamente a consultar com pessoíis

—  40 —
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competentes logo que notar algum  aymptoma 
que indique a presenca d ‘ algum a das cansas 
mencionadas, o núm ero de casos de divorcio 
que tanto occupam boje a attençào dos tribunñes, 
diminuiria consideravelm ente. Verbum sap.Oi 
esposos de bom sentido nos ensinariam o c a -  
niioho da moral.

O bservando os meus conselhos, cod6o em 
que a saude e a m oral das geraçoes futuras 
meihoraram elevando-se e purificando-se, e 
que em nosso tempo, dezanove seculos despois 
do seu famoso proponente, preseneiaremos á 
completa execuçâo pràtica das aspiraçôes do 
poeta.

— 41 —
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Dos objectos, deveres e prazeres do matrimonio, 
comparados com as snas falhas erros e diffi- 
caldades.

Como a felicìdade ou infelicidade do m a­
trimonio comprehende a aUeroalira dos gritos 
extremos da dita ou do ìnfortUDÌo humano, duo 

ha coDsideracuo terrestre que seja de tanta im ­
portancia como as que a este acto se referem. 
Por tanto propuz-m e fazer aquí aígum as in d i-  
caQues amigaveís seguidas d ‘ algumas inform a- 
Qoes práticas que’ observadas pelo am avel leitor’ 
ev ilar-lh e-h ao  aquillo que sobre todas as con-



sas é mais de tem er, assegurándo-lhe a paz 
conjugal e a fecundîdade.

Antes de com eçar devo dizer aos casados que 
a felicidade futura do matrimonio depende 
elles proprios n ‘ um grâo mais elevado do que 
podem imaginar. Isto ao menos deve estim u- 
lal-os. Um inmenso numero de falhas, desu­
nióos, desgostos, suspeitas e recriminaçoes po- 
deriam evitar-se, se os casados tivessem um 
couhecimenlo m ais-profundo das suas mutuas 
relaçôes em pontos sobre os que, apezar da sua 
importancia, existe a maior ignorancia. Levan* 
tar O veo com a precisa prudencia e bonesti- 
dade e lançar a luz sufficiente sobre tam im­
portante assumpto, com o objecto de que todos 
possam guiar-se e conseguir o firn verdadeiro 
para que foi formado o laço nupcial, será para 
mim um  dever dos mais agradareis.

Deixando aparte por un momento os nume- 
ïosos casos em que o matrimonio foi impruden*

- — 44 —
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temente coDtrahido, pornâo se acharem ambas 
partes em condiçues adequadas para o verifica- 
rem , sendo, por tanto, inevílavel ó descontento, 
intérim a remoçâo das causas viciadas nao tiver 
lugar por maos prálicas, devo dizer, fundándo­
me na experiencia adquirida n ‘ urna infínidade 
de casos, que os desgoslos da m aíor parle dos 
matrimonios síío occasionados nao por urna ver-' 
dadeíra inepcia mas sim  pela ignorancia das 
leis physiologicas, as que se debe completa obe­
diencia no que respeita as paixues sexuads.

ILLU STR ÂÇO ES FAM ILIARES

Principiarei mencionando urna das mais uteis 
para um matrimonio, incluso os recem casados, 
cujas tribulaçîjes sao occasionadas (usando urna 
phrase vulgar) por ignorar até ondo cbegam as 
suas forças e quando devem fazer alto.

Succede com frequencia que muilos m airi-
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inonios se causam perjuicios notaveis e perm a- 
oentes pelo abuso das paixües sexuaes a que 
86 eotregam durante os dois primeiros annos 
do seu casamento, vulgarmente chamados «lúa 
de m el,»  e aquelles que nao tiveram, antes do 
seu enlace, quem no seio d ’ amizade os acon- 
selha se acerca d ’ este delicado e importante 
particular, acham -se em perigo de commetter 
erros gravea sobre a eslensTío a que devem le ­
var a correspondencia. Imaginara que, quanto 
mais frequentemente a reiterara, mais agradara 
as suas formosas companheiras e mais as co n - 
vencem do seu am or, persuadindo-as ao proprio 
tempo da potencia das suas (acuidades, e n ‘ 
isto, sejamos francos, lodos oshom ens, ou qua­
si todos dezejam merecer á primazia. Tristes 
síío, porem, os resultados. O  esposo na persua­
silo de que communíca a sua chara m elade um 
prazer que n e lle  vae diminuindo nolavelm en- 
te; excita suas facuidades ja  debilitadas e e s -
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gola a sua energia sexual fatal im pruden­
c ia . Ella, nâo pensando nafadiga que Ih ecau - 
sam 08 seus esforços, e  imaginando que o seu ar­
dor apparente ó effectivo, finge com a m eiguice 
do seu carácter participar das suas emoçôes; ain­
da que ;a pobrel soffre extremada angustia, e 
darla qualquer cousa, nâo sendo o seu amor, 
por interromper essas demasiado obsequiosas 
attençôes:

D ‘ iato surge a mutua erronea concepçâo 
continua, sendo um dos seus resultados (p e r- 
m itta-se  o equivoco) impedir que baja concep­
çâo; pois, a emissâo constante da secreçao se­
m inai do marido, p riva  a està de suas proprie- 
dades de vida. No entanto a futura felieidade 
dos dois amantes acha se compromettida. O  es­
poso anticipa e esgola forças que deveria re­
servar para um exercicio moderado; a laxidao, 
a  languidez, a debilidade se apoderara d ‘ elle 
e  graças que islo nâo seja d’ urna maneira per-
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manente. Am para-se da esposa urna sensaçlEo de 
desgoslo, 0  form a-se-lhe a base d ’ urna leucor- 
rhea, d ’ uni prolapso, hysterico e outros desor- 
deos que a lornam desgraçada, desconsolando 
ao marido, e oppondo-se m aterialm ente aos 
fins mais importantes do matrimonio.

A  esterilidade que con frequencia se nota 
DOS dois primeiros annos de casados, seguida 
despois de rosultados mais satis/actarios, pode 
attribuir-se con muita verdade ao excesso do 
primeiro periodo, e a instructiva ou forçosa dì- 
minuiçno nos prazeres sexuaes que se Ihe se­
gue. Quando começa á  moderaçâo, os orgaüs 
recobrara gradualmente o seu vigoroso impul­
so, um intervalo maior tem lugar entre a cor­
respondencia sexual, ó fluido espermático, a c -  
cumulado e retido, é laoçado com maior força 
e  n ’ um estado proficuo e d ’^esía forma se ope­
ra sempre urna boa fecundaçâo.

Esta prudente observaçâo deve ser applicada
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gómente aquelles casos en que se ha desistido 
de commetter amorosos excessos, e antes de que 
86 faajam sofírido lesoés d ' aiguma considera- 
çao, pois a ignorancia marital e a condescen­
dencia da esposa conduzem muitas vezes a con- 
sequencias multo mais desagradaveis, que a de 
Terem-se obrigados lemporaimeole a dar Ire- 
goa aos seus mutuos desejos.

¿Com que frequencia, entào, perguntarà tal 
vez 0  recem -casado; com que frequencia se 
podem repetir as correspondencias sem risco e 
com vanlagem?

Respondo: esta é urna vasta queslao, e n -  
volvendo em si tantas consideraçôes acerca da 
coDslituiç'io physica, temperamento, antece­
dentes e outras circumstancias, que corroboram 
a justiça das minbas observaçôes sobre á pru­
dencia como l'egra gérai, de consultar com urna 
pessóa competente e experimentada tanto no 
que respeita a aplidào para o matrimonio corno
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ao  modo de corregir os aecidenles que d ’ elle 
resiiJlem, o que n um poderla ser moderaçrio 
poderla ser n ’ outro falal excesso: de eonse- 
guinte a iDdiosincracia pessóal debe consultar­
se , pelo que consideramos ocioso formular urna 
regra de rigorosa uniformidade.

Um distinguido escríptor francés, que pre­
tende form ar urna regra geral a  este respailo, 
d iz, que sempre que a correspondencia sexual 
deixe apoz s i ’ urna sensaçâo de agiiidade, ale­
gría  e v igo r acrescenlado, deve pensar-se queé 
benebeiosa. Esta aserçHo pode ser exacta; po- 
rem  ¿cui bono resultaría da sua aplicaçîio a 
condiçrio do maior numero. ¿Quantos homens 
sentem esse acresceularaento d ’ agiiidade etc ., 
G apezar d ’ um uso moderado? Nem um entre 
trinla ou quarenta. A  sensaçâo geral é de lan­
guidez 6 até de melancolía. Por tanto, para os 
fins d utilidade pràtica o dicíum  teem pouco 
valor. Aínda mais, é enganoso; pois nao ignora-
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mes que ha casos nos que plausiveis suges- 
íocs da paixao offereeem a miudo falsas repre- 
senlacoes de sentimentos que nfio exislem . Por 
isso, repetimos, deve consultar-se um criterio 
mais definido.

A  muita experiencia que tenho em guiar, 
regim em ar é instruir aos casados, em moslrar- 
ihes 03 meios d ‘ evitar o perigo, d ’ assegurar- 
86 contra o mal e obter bons resultados, em 
ouvir historias d’ affliegoes e a lliv ia l-as, auto- 
riza*me para dizer que, aínda n’ aquelles ca­
sos nos que existe urna forte affeicíío mutua e 
urna conslituícilo intacta, as communicacóes 
nao devem  lor lugar sénao cada terceira noite 
durante o primeiro mes uo matrimonio, e tam 
so duas vezes a semana durante algum tempo 
despois; ísto é ludo quanto a natureza perm it- 
liria sem se expór a funestas consequencias.

Luthero deixou*nos um disticho no qual pres- 
creve duas vezes por semana o numero das



correspondencias sexuaes como o limite con­
veniente á sua saude e a dos seus vizinhos. A  
anliga lei Alhenionse de SoIon, ordenava ao 
marido que somente livesse correspondencia 
sexual tres vezes ao mes; e urna ordenanza; se­
gundo a versáo d ’ um viajante antigo mui ve­
ridico, m arcava urna vez por semana o gozo 
d ’este prazer. Os judeos talmudistas conser­
vara ideas mui curiosas acerca d ' este ponto, 
porem que sTío nao obstante, era gera l’ o p - 
postas a phisyología scientifica.

Porem as fraquezas d ' urna anliga ignorancia 
sao de d iscu lp ar, om esm o q u eo s excessos que 
se  commettem inuocenlemenle por matrimonios 
d ejoven s, quando á cada passo vemos médicos 
que todos julgariam  possuem quando menos, 
um  conhecimenlo elemental da hygiene gene­
rativa, entregar-se a essa debilidade, e cora 
tanta ignorancia do excesso que commettem, 
que ao experimentar os seus effeitos, nunca
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conhecem a causa que os originam intérim 
nao se lhes diz. Difficilmente enconlraria ou­
tra classe de pessoâs que, em proporçao ao 
seu num ero, fosse consultado mais vezes sobre 
as consequencias d ’ imprudencias sexuaes, 
como a dos membres da profîssaû módica, in­
cluso nao somete os estudantes mais tambem 
os cirurgiaüs e doctores de muila pràtica, e 
com maior frequencia dos que sao casados. A  
inadvertencia que denótam e incrivel.

Semelhanles erros commellidos por homens 
da proBssao deteriorando a sua saude physica 
e m ental, provam o perigo que nasce da indif- 
ferença da generalidade dos senhores da nossa 
profissao respeito ao regimem da parte mais 
importante da organizaçâo fazendo necessaria 
muita prudencia na escolha da pessoíi que nos 
deve aconselhar cuidando m ui especialmente 
que seja de reconhecida capacidade em mate­
ria de palhologia, manejo e trato dos orgaos e 
fuDçocs especiaes a que aludimos.
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A C Ç À O  S E X U A L  NO MUNDO ANIM AL.

Nao devemos perder de vista que as d iffe- 
renças aaturaes do poder copulativo nos a o i-  
maes ioferiores, saü de genero e caû  de o rg a - 
nizaçâo individual: por isso nâo se debe confiar 
n ’ urna grande força nervosa e vital para 
justificar excessos que cedo ou tarde ham de 
trazer inevitavelm ente funestas consequencias. 
Sabe-se que o carneiro durante a estaçao pode 
repetir o acto cincoenta vezes n̂  urna noite; e 
o cavallo ainda que nao tam erótico pode c o -  
brir varias egoas em poucas horas, porem o b -  
serve-se respeito a este que o coito teem que 
ser limitado para produzir bons poldros. Por 
ouiro lado ha animaos que ficam tam postra- 
trados com um so acto como a criatura humana 
mais nervosa. A cerca d ’ este particular nos 
diz Mr. Acton que «O coelho silvestre despois



de cada correspondencia sexual, cae de lado, 
püe os oibos eiQ branco, e agita espasm odica- 
mente as pernas trasoirás. » A  causa d’ este d 
outros phenomenos semelbantes nos animaes 
encontra-se no choque nervoso que corresponde 
directamente com a espinha dorsal. «Dos cam ­
bios que acompanbam o acto da copula nos 
irracionñes se desprende quito serio e quilo v i­
tal e o referido acto. »

A s differenças da «duraçilo do coito entre 
os generös saû tantas como as das /acuidades 
de repetiçào. Por isso vemos que no cervo o 
acto é  instantáneo, em quamto que no elio é 
em extremo prolongado, pois o orgiio da 
ereeçaO augmenta de tal forma que náo é p o s- 
sivel retíral-o por algún tempo. Esta differença 
acha-se em relacüo com a necessidade da p ro - 
loDgaçfio imposta pelo semem que passa urnas 
vezes mui devagar e outras d’ um so golpe. No 
homem o pro-m edio da duratilo pode ser de
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dois o (le 1res minutos. Esta brevidade compa­
rativa ó bem  ordenada porque n ’ algumas 
constiluiçoes, a  excitaçaô nervosa e cerebral 
nascida de encontró sexual ó lam intensa, que 
se fosse de maior duraçHo podría produzir 
urna postraçïïo temporal ou permanente. Os 
frequentes casos de morte repentina, de ap o - 
plexia, congesiao, etc, durante a acto, provam 
a violencia do choque espasmodico recebido 
pelo syslema nervoso e o damno que alera da 
perda do liquido espermatico deve produzir a 
demaziada frequente repetiçao do acto.

Em quanto a intensidade da emocào sexual, 
consta corno certo d ’ observaçôes feitas em 
muitas das raças animaos que ainda que a fe -  
mea, o mesmo que o macho tenba sua estaçaô 
particular e seja geralmenle parte coopérant© 
e concurrente para um activo coito, seus g o ­
zos nâo sao tara grandes como os do macho, 
e  D alguns animaes eslam mais que modifica-
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dos por sensacoes ñas que o prazer está neu­
tralizado por un padecimento actual. Os m ari­
dos d ’ urna consliluiiiao ardente deveriam r e -  
fleclir sobre este ponto: ¿Será bastante esta 
li^ao que nos apresenta a historia dos irracio- 
naes para que o hom em , o mais nobre dos se­
res animados, senhor supremo de ludo, reflexio­
ne sobre os sofírimenlos que pode occasionar 
com a desenfreada salisfa^ao das suas paixo!« 
sexuaes, a que chama seu amor? Lem bre-se o 
homem que o verdadeiro amor ó o contrario do 
«egoismo.»

Exemplos curiosos sobre a theoria e pbysio- 
logia da reproduc^ao das especies aquaticas 
e terrestres podríamos mencionar aqui referindo- 
nos em quanto as priraeiras a muilas que s e -  
ju lga estar privadas de sensibilidade sexual e 
que fecundara por meio d ’ um procedimento 
inslinctivo ou mecánico chamado «depósito» em 
tanto que, entre os animaos terrestres a varie-



dad6 das circumstancias e impulsos sao in d efí- 
nidas. Âssim  vemos que o carneíro e o macho 
cabrío, effeeluam o coito u ’ um numero e x ­
traordinario de vezes em quamto que a p e - 
rua, com urna so vez que verifique o acto se­
xual se faz prolifica por um periodo quasi in -  
definido que chega as vezes a um anno du­
rante cujo espaço de tempo poe ovos fecundos 
sem que seja necessario renovar á correspon­
dencia.

Kespeito aos «insectos» nos que geralmente 
a emea é a preponderante em vigor, o profes­
sor Owen nos da intéressantes pormenores so­
bre o acto copulativo das aranhaa os que com 
muito gosto vou transcrever aqui;

«Casos se tem dado nos quaes o m acho, jo -  
vem  e inexperto, que é sempre o mais pequeño 
e  menos forte dos dois, foi víctima pagando 
com a vida seus offerecimentos precipitados. 
O  pretendente de mais experiencia oáo avança

- 5 8 - -



— 59 —

sem tomar as maiores precaugoes, tratando de 
sondar cuidadosamente o cam inho com a suas 
comprídas palas e extendendo os «palpos n ' um 
estado de grande agita^áo. À  femea Ihe da a 
conhecer o seu consentimento alevantando a 
tela das patas dianteíras, a cujo signal o ma­
cho se approxima aceleradam ente estirando os 
«palpos» em todo o seu comprimento os quaes 
levam  a cada um dos seus extrem os urna gota 
de transparente liquido procedente de cada 
u i a  das suas nodosas ponías. Estas collocam> 
se em contacto com urna especie d’ ubre ou tu­
bérculo carnoso transversal, que a femea im ­
pelle da base inferior do seu abdomen. Multas 
vezes despois da consumma^au o macho ve-se 
obrigado a salvar a vida por meio d’ urna pronta 
retirada. Os salvagens instinctos da femea, 
etiam in amoribus jera  (cruel ate no amor) sao 
causa de que em mais d' urna occasiao o macho 
inexperiente ou demasiado amoroso fosse de-
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vorado ou víctim a por se nao h aver retirado 
inmediatamente despois a consammaplio do 
acto sexual:

Baixo 0  ponto de vista physiologico, ainda é 
mais interessante a theoria fundada na suffi- 
ciencia d ’um só acto copulativo para tornar a 
rainha das avelhas fecunda a «discriciio» duran­
te urna vida tal v e z d ’alguns annos. A  este p ro - 
pózito diz Siébalds:

«Na copulacào da rainha das avelhas, o 
ovario nao ó o im pregnado, senào a vexiga ou 
receptáculo seminai que é penetrado ou cheio 
pelo semein do macho. Iato explica muito do 
que antes era enigm atico, especialmente, como 
a rainha podia por «ovos fecundos» na prima­
vera quando nao havía machos na colmeia. 
«O suministro de semem que durante a corres- 
pondecia sexual recebe ó sufficiente para toda 
a sua vida. Este acto só tem lugar urna vez.»
A  rainha nao torna a sabir da colmeia, a niío
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ser para m udar-se com loda a colonia. Quando 
comeca a por podem -se-lhe cortar as azas seni 
temor, continuará sendo fecunda aló a morte. 
Porem na sua juvenlude todas as rainhas acos- 
tumam d e ix a ra su a  morada quando menos urna 
vez, pois a íecundaQüo só teem lugar no ar, por 
isso neubuma rainha que baja perdido as azas 
desde o seu nascimento pode ser perfeilamenle 
fecunda. Digo perfeilam enle, ou capaz de pro­
ducir ambos sexos, por que para por ovos de 
zangaos nao precisa fecundiza(?áo, segundo se 
deprehende das observagoes que acerca d ’ este 
particular tenho feilas. »

«Depois da copulacáo, urna avelha rainha 
pode durante quatro ou cinco anuos, por ovos 
que deem machos ou femeas segundo for a «sua 
vonlade;» pois adquirió a faculdade de por 
ovos que dessem femeas desde o momento em 
que encbeo o seu receptáculo seminal com o 
semem d ;  macho, em quanto que antes d' islo



haver snccedído com urna capsula seminal va- 
zia e de coDseguinte n ’ um eslado virgioal, so - 
menle podiam os seus ovos producir machos.»

Acerca d ' isto um philosopho inglés faz o se- 
guiute commentario:

«A possibilidade de que o semem fique 
d ' este modo no seu receptáculo é urna circiims* 
taccia mui importante e aclara o feíto, de que 
os animalejos seminaes vivem e prosperam 
na parte alta da vagina por muito tempo des- 
pois de terem deixado os testículos. »

E a isto aggregarla eu a observacáo aínda 
mais explícita, a sab er: que tam indubitavel 
possibilidade de que os zoospermos «sobreví- 
vam» d' esse modo (segundo se leem probado 
por um experimento mais decisivo que a tbeo- 
ria , o exam o anatomico dos orgáos da muiher) 
EOS devería fazer refleclir antes d ’ accusar a 
urna muiher d' adulterio fundando-nos tam so* 
mente em que úm largo periodo, seja um mes
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mais ou menos, baja passado do pro medio dos 
nove meses, entre o do legitimo concurso e o 
do parto.

He precisa termos presente que «zoospermos 
depositados podem ser fecundos, e níío ser in*- 
mediatamente fructíferos.»

COM M UNICAgAO CONJUGAL.

Vamos continuar agora a consideraçâo «dos 
direítos e principios concernentes aos intéresses 
e a felicidade da nossa especie, em particular 
d ’ aquelles que teem applicaçâo ao matrimo­
nio.»

Um physioiogo nosso contemporáneo, mui 
pràtico e entendido, despois d ’ examinar as 
circumstancias que affectam a saude-e ao vigor 
n' urna sociedad« artibcial, e a energia d ’ aque- 
lies que passam pela fadiga e cansaçô mentaes 
d' urna vida como a que em Londres leva o ho-



mem de negocios e o scieotiOco, termioa d i-  
zeado, que, eatre os iadividuos d ’ esla ultima 
classe que sào casados, o coito nao deve ter lu ­
gar seaao «urna vez» cada oito ou aove dias. 
Porem m odifica, melbor dito neutraliza esla opi- 
aiào acoDselhando que, quando se sentisse a l-  
gum impulso decidido, despois do primeiro acto, 
0  coito deverá ser repetido «a mesroa noite» 
para que a «vasa defereotia» fique efiìcazmenle 
desocupada e os orgàos nào estejam expostos as 
emocues durante o intervalo da abstinencia. 
Este consellio, ainda que adm issivol, somente 
se pode adm ittir usandolo com á maior c ir -  
cumspecgào. Se um homem nào pode salisfazer 
seu desejo segunda vez com im pugnidade, se­
nno passados «oito dias» parece-nos arriscado 
aconselhar-lhe que o faga, antes de haver d e - 
corrido igual numero de horas. K  estes assump- 
tos podem-se formar vàs illusues corno urna des- 
culpa; e a menos d ’ urna grande prudencia, nào
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podría persuadir-nos este conselho a repetir o 
acto em ciEcumslancias ñas quaes nos seria em 
extremo perjudicial.

A. allusáo as pessoas que levara em Londres 
urna vida d ’ aclividade e fadigas, faz vir a minha 
memoria um feito que cora muita frequencia 
hei observado, a saber: que os homeos agonia- 
dos por occupaçôes que possam Irazer tras si 
grandes perigos, ou por qualquer causa v io­
lenta, agilaçâo mental, e tc ., era geral nao sao 
prolificos. O s marinheiros, expeculadores cora 
08  fundos públicos, capitalistas que trazem en­
tre máos grandes negocios, altos funcionarios 
d’ Estado, choíes navaes e m ilitares por regra 
geral entrara n' esta categoría. Entre esses h o - 
mens os casos de fecundidade siío raros.

Os system as cerebral e generativo eslüo tara 
estreilamenle ligados, que cada qual exerce urna 
influencia energica sobre o outro. A  m ente e o 
corpo devem  obrar em intima uniao para pro-
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duzir urna prole saudavel. Aconseiho m uí par­
ticularmente aos homens que por suas occopa- 
fó es ou temperamento estejam expostos a muita 
agitaban mental, que procurem expulsar esta 
fora de si no acto d ’ ensaiar o coito por quo 
d isto depende a saude, a existencia de seus 
filhos, e que nao o práliquem durante qual- 
quer forte emopíío d ‘ animo, d ’ oulro modo gas- 
tarám sem fruto e fora de tempo, ums recursos 
que, reservados para melhor occasiao dariam 
resultados satisfactorios. Ainda queem taes cir- 
cumslancias tenham filhos, é o mais provavel, 
que sejam enfezados e de curta vida (1) .

No caso referente aos estadistas, que passam 
orna grande parte do dia e da noite em conti­
nua agitagáo, ¿nóo seria bastante o feito p h y - 
siologico que acabamos d ' indicar para explicar

(1) A mesma regra pode applicar-se as creatu- 
ras geradas durante a embriaguez, ou onde exis- 
tem  violentas antipatbias.
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a bem fundada observaçao de que os Blhos dos 
homens eminentes poucas vezes herdam as fa- 
culdades intellecluaes de seus pais? Certo é , que 
ha numerosas excepçôes, porem nâo se pode ne­
gar que, a m aioria dos filhos dos grandes ho­
mens SÍÍO relativam ente inferiores aos das p es- 
soas de mediocre disposiçâo intelectual.

DA.MNOS QUE RESULTAN DOS M ATRIM O­
NIOS C0N8A.NGII1NE08.

Estes referem-se sóm ecte a diminuir os ca­
sos de geranio. A  proposito d’ este ponto par­
ticular, encontrar-se-ha a miudo que os filhos 
d' aquellos que ainda que níío estejam impossi- 
bililados para a p rocreaclo , acbam-se nao obs­
tante affectados por algum a peculiaridade d’ e s -  
sas que viciam  o perfeito modelo da saude em 
sua relacrio com as fun^ñes reproductivas, eáo 
os que com mais probabilidade experimeniam
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um gráo mais Dotavel de degeneragrio. Seram 
pequeaos, doeniios e tal vez disformes. Seram 
rachilicos eufezados pbysica e meDlaloiente, e 
ÌDCODstautes. À s suas vidas seram de curia du* 
raclio, tristes, m iscraveis, se, corno é o mais 
provavei, nào morrem na iofaDcia ou antes 
d ’ alcanzar a edade viril.

CoDsequencias aioda peores, coDsequeocias 
que sao a ruina e a decadencia de familias, tr i­
bus 6 ra^as inteiras e que nascem do costume 
de se unirem em matrimonio individuos da mes- 
ma familia ou parentella, o qual aínda boje se 
pràtica entre certas classes sociaes e om deter­
minados países. O  conbecimento que se vae 
adquirindo dos funestos resultados d ‘ este p e - 
xímo habito vae acabando gradualmente com 
elle.

Se Iratassemos d ‘ arbitrar um melo para 
destruir, debilitar e degenerar um numero de> 
terminado de fam ilias, nenhum mais suíúciente



— 69 —

do qae este podriam os inventar: A  causa da de- 
^radafào e decadencia de pequeñas e apartadas 
sociedades em varias partes do mundo teem á 
sua origein n ‘ esse costume. A  escrophula, a 
ioucura, a im becilidade que caraclerizam  cer­
tas familias aristocráticas e reaes teem tamben» 
a mesma procedencia.

Os experimentados creadores de gados da 
prim eira classe podriam, se quizessem, de­
monstrar quáo necessario é variar o sangue  ̂ pa­
ra evitar os males que resultai) das crias consan­
guíneas, e q u a l  é a hygienica importancia do 
cruzamento de castas. A  islo debe Inglaterra 
principalmente a superioridade que se observa 

• noscavallos, no gado vaccum e ató ñas aves ca- 
seiras. Nada é tam benefico como o cruzamento 
de razas e castas, nada tam útil como arejar o 
sangue. Aconselhamos, pois, resoluta e franca­
mente a maior abslenoTiO em contrahir matri­
monio com pessoás da mesma familia.
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ERROS NÜPGIAES.

Referem -se estes a circumstancias que p re- 
cedem  ao matrimonio; porem ainda nâo term i- 
n ei de fallar dos erros que commeltem os casa­
d os. Um analogo ao commettido por pessoâs 
qu e se casam completamente ignorantes dos 
deveres nupciâes com m eltem -no lambem mui 
frequentemente homens, que longe de desco- 
nhecer á relaxaçâo sensual, teem um conh eci- 
mento mui intimo d ’ e lla , corn a triste certeza 
de que, bem seja por abusos pessoâes, ou por 
excessos im prudentes, commellidos em prom is­
cuas communicaçôes, podem baver debilitado 
a sua capacidadesexual. Para estes, é um caso 
d ’ honra (falsa honra) o preteoderém ter aquillo 
mesmo que conheem se ibes vae acabando; a 
saber urna intacta e vigorosa faculdade v iril. 
Costumados a companhia da mais depravada
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ciasse dos sexo femenino, im agínam -se quando 
8Ô unern a urna jovem  modesta e virtuosa, que 
sente esta, iguaes sensaçoes que as que Ihe fin- 
giam as mulberes que antes conhecia sem ima- 
ginar que os transportes d ' urna rameira sao 
poucas vezes verdadeiros, que a paixüo sexual, 
sdmente em casos mui contados apparece na 
mulher coui tanta força como no homem; e que 
urna mulher d ’ alma candida, fina e d ’ um or­
ganismo delicado pode sentir horror pela f r e -  
quencia do coito. A s pessoas cujas faculdades 
se acbem relaxadas e quecommettem a g ra v is­
sima imprudencia de se casarem sem prim eiro 
corregir os eííeitos da sua incontinencia, cau- 

•sam-se umdamno quasi irreparave!, intentando 
e acabando actos para os quaes estam completa -  
mente incapacitados. Mais d ’ urna vez reconhe- 
ci n este proceder a origem d’ aiguns casos da 
mais obstinada impotencia dos que tenho lido 
necessidade d’ entender.



VEUDÂDE1R\ M ORAL D A  COMMÜNIGAÇAO
8BXDAL.
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Despois d ' observar que os hornees d ’ urna 
idade provecta , e os ja  anciâos que se casam 
com muiberes joveos e vigorosas e que pélo 
mesmo deviam ser os mais cuidadosos e contl- 
neotes com as suas forças vîris, sâo os mais 
propensos a incurrer em infatuaçoes cujos mans 
resultados ja  fícam  expressados anteriormente, 
repelirei a verdadephysiologica, de que, a mo­
derada communica^lo conduz a urna vigorosa 
actividade, a saude physica e moral e a con- 
servaçâo das faculdades geracs e especiaes até 
a ancianidade; porem devo dizer tambera que 
na idade viril urna abstinencia prolongada faz 
dim inuir, e com o tempo acaba com o vigor e 
com a condiçâo sexual, d ’ igual forma que a 
falta d ’ exercicio debilita a força muscular dos
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membros. Torna-se, pois , necessario, para 
conservar o equilibrio do sysleroa, incluso o da 
organisa^So sexual um exercicio moderado. 0  
excesso, ou a demasiada moderatilo, sito (aínda 
que em gráos muí differenles) igualmente p er- 
judicíaes. ^ riv a r-se  conlinuamenle de co m - 
municaglio, faz com que cesse quasi na sua lo -  
talidade a secretilo espermatica a qual nào se 
remove seniio quando a nalureza he excitada 
por meio de repetidas piovas. Para arruinar 
urna faculdade, basta abusar d' e lla , porem se 
a abandonamos a completo repouso; a inercia, o 
lelhargo, oenervam entose apoderaràm d' ella. 
A  mais da benefica influencia moral que as re- 
lat~>es domesticas e socíars exercem  sobre o 
corpo e a inteligencia (pois ha moraiidad e pb y- 
sica 6 mental, o exercicio moderado das o b ri-  
gaciies corporaes conduz aos melbores e mais 
hygienicos resultados.

O  justamente celebre Hufeland leem ñas
6
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suas obras urna descripgao tam eloquente e ver- 
dadeira da «influencia benefica do matrimoDÍo 
DO bem estar physico do genero humano» qué 
ju lg o  conveniente transcrevel-a aqui m 
tenso.

«Gom muíta propriedade, diz, pode classi­
fica r -s e  entre as causas que prolongan) a vida, 
as razoes sao as seguimtes: »

«Primeira: O matrimonio he o unico meio 
de regular o amor, encam inhando-o ao sea 
proprio objeclo. Igualmente preserva da d is i-  
pa^áo e da fría  e innatural indiíerenga. Nao 
obstante o muito que (enho recommendado a 
continencia na javenlude, convencido de que é 
absolutamente necessaria para procurar urna 
larg a  vida, estou do mcsmo modo convencido 
de que ha certa  epoca na idade v iril, na qual 
seria tam perjudicial o supprimír por meio da 
violencia as inclinacoes naturaos, como o é ce­
der a ellas antes da mesma. À  le i geral da bar-



moDÍa assím o ordena. Nenbuma das nossas ia> 
culdades deve ficai- inleiramente na inercia; 
todas devem excitar se com moderaclío. »

«Segunda: A experiencia nos diz, que 
todos agüeites que leem alcanzado urna idade 
avangada^ eram casados.

«Terceira: O estado do matrimonio é o 
promovedor do gozo domestico, que é o mais 
puro, o mais uniforme e o menos destructor de 
todos. S'em duvida alguma lambem é o mais 
adequado, tanto para a saude physica, como 
para a m oral, e o que pode coui maior certeza 
mantel- a mente n' esse ditoso meio termo mais 
favoravei a longevidade. Propende a moderar 
os esforgos da experanga e o entbusiasmo da 
especulagáo, o mesmo que o excessivo cuída> 
do. lu d o  se torna mais agradavel quando se 
participa em uniùo á' outro ser a quem ama> 
mos. A  ísto podemos addtcionar esses carinho> 
sos cuidados, esse ceo terrestre producido pelo
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amor coujuga! e que existe oa posse de íilbos 
robustos e bom educados, essa renovacao ac­
tual que nos está reservada com a sua coni- 
paubia da qual, Cornaro, a idade de 80 annos 
nos faz urna interessante descripgao.

«ÀO d eíxar u mundo passamos quasi pelas 
mesmas pitases e cambios que quando n' elle 
entramos. Comecumos a vida como meninos, 
e  como meninos a terminamos. Volvemos por 
ultimo, a mesma debilidade e desvalida con- 
dícáo que linbamos n ’ um principio. Necessita- 
mos d' alguem  que nos levante que nos leve 
d ' um lado para o oulro, que nos alimente e 
até mesmo que nos dé de comer. Oulra vez nos 
vemos cecesaiiados de nossos páis. E jq ue leí 
tam sabia! enconlram ol-osoutra vezem  nossos 
propríos fiihos, os quaes teem grande prazer 
em nos devolverem urna parle do carinho que 
antes receberam de nos. Entao, os bihos occu- 
pam ó lugar dos páis , em quanto que a nossa
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debìiìdade, dos colloca do de Olbos. Eslas sau 
as vanlageDs dos casados que sao páis.

O  veoeravel carvalho n?ío desfrula os bene­
ficios de tam sabia leí. Seu veibo e murcho 
tronco está só e esquecido, è em vaó trata de 

procurar em maús exlranhas a auxilio  que s ó -  
mente deve ser obra do amor filial e dos lacos 
da natureza.

« F az quanto poderes ; csgota teus 
recursos até c  ultimo, só estarás alé o 
final da lúa vida, quando a mlio da na- 
lureza , poderosa e divina , unirá ao 
todo tua inanimada forma.»

SCHH.LEB.

A philosopbía da citada passagem é bem no­
toria. A  condigno do solitario carvalho privado 
na sua decadencia do synopathico e consolador 
apoio, é a imagem vi'^a do solteíro, que d es-
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pois d ’ urna vida d ’ egoismo acha*s6 desampa­
rado e só na sua velhice, e morre sem ser sen­
tido do ninguem. Porem em realidade,nào sem­
pre alcao^am a parte de vida marcada a cada 
um; pois as estatisticas nos mostram, que o nú- 
ñaero dos solteiros que chegam  a idade de se ­
tenta annos é corno de um treze por cento menos 
que o dos casados. Os cuidados, as despezas e 
responsabilidades d ’ urna familia, acham -se, 
despoís de ludo, bem compensados, pelos seus 
multiplicados prazeres e consoladoras influen­
cias. O  proprio traba Iho d' attender ao bem es­
tar e sustento da esposa e filhos é um trahalho 
amoroso, que leva comsigo rica recompensa 
occasionando saude e longevidade.

Aínda mosmo que nossas consideracoes nao 
se baseem n’ um ponto menos elevado, e p a r-  
lindo tao semente da saude physica, coincidi­
mos completamente como Sr. Lallemand quando 
diz que ha alguns periodos d' efíeciiva d eb ili-



(lade geradora, nos quaes, o matrimonio se nâo 
fôr contraído corn a sancçâo espressa d ’ um 
babil facultativo, póde obrar por sì como urna 
medicina efàcienle. 0  philosopbo mencionado 
considera que, em certas circunstancias pecu­
liares «o regular exercicio dos orgüos bastará 
para Ibes dar toda a energia de que sito suscep- 
liveis e 08  orgííos da geraçâo estíío longe de 
formarem urna excepçîio d’ esta le i gérai. Para 
completar a cura, necessario é estabelecer as re- 
laçôes sexuaes. »

Nâo obstante, apresenta-se com frequencia 
urna difficuldade, acerca d’ este ponto. 0  me­
dico leria que lutar nâo só com defeitos pura­
m ente pbysicos, mas lambem com adehilidade 
moral, a timidez, a desconbança de si proprio, 
consequencias todas da recordaç'o  do anterior 
modo de vida, por ju lg a r  que as facultades po- 
dem estar sensivelmenle relaxadas, ou que sao 
incurareis com ogeralm ente se determ inan’ es-
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tes casos. EntHo deve-se attender ao espirito 
tanto pelo menos como ao corpo. £  necessario 
n" estes casos, preparar-se a soccorrer urna 
imagina^iio doenle fortalecendo o enfermo con­
tra urna exagerada desconCan^a e anímando-o 
quanto possivel.

Certamente seria muito perjudicial aconse- 
Ibar o casameuto em quanto o anim o estiver 
impressionado p ortal forma; e quando a e x p e -  
riencia nos mostra que taes im pressoesslío in­
moderadas e nao teem fundamento algum , nosso 
dever é combattel-as at^ expulsal-as da ima- 
gina^áo. A 'citagáo seguiate revellam uita pene- 
tragáo pratica.

«A  micha experiencia me dicta que a nenhum 
que deseje ou tenha ioclinagáo ao matrimonio 
deve d issuadir-se-lhe de que o poñha por 
obra. O  caminho que temos a seguir ach a-se 
n ’ outra direcgao: estimular para que se casem 
e vivam  felizes essos nervosos hypocondriacos,
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que, instigados por urna consciencia enferma, 
um syslema debilitado, pelos effeilòs d ' urna 
saude deteriorada ou alguma desesperada idea 
sobre o possivel pedido da esposa n' um as* 
sumpto ignorado de toda donzella bem edu­
cada, imaginam-se que se acham im possibilita- 
dos de comprirem os deveres racionaes de ma­
ridos e de país.

Ha n' esta passagem síí phíiosophía, mas 
vem envoliacom  urna fallacia perigosa. E um 
engano suppòr que urna menina bem educada es- 
teja completamente ignorante em materias de 
sexualismo. Essa supposiâço tem sido a causa 
de grandes desgracas sociaes, domesticas e i n -  
dividuaes, e obra, nap como salvaguarda da 
virlude, mas como complica da entrada do vi­
cio na sua juvenil iinagiuaçào. Segundo demos­
tramos e lamentamos n* outra parle d' este en - 
saio, a falta d'um a instrucçâo sincera n' este 
importante caso 6 a. causa de que muitos.
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Dáo somonte entre a juvenludo masculina, mas 
tambem n’ um crescido numero do bello sexo, 
lerminam por serem  victim as de hábitos perju - 
diciaes que amargam a feliddade da vida, e 
contra os qu aes teU os-hia deffendido um co n - 
selho dado a lempo. E , alem d ’ isso, urna rea li­
dade, quB a ignorancia dos maridos jovens 
respeilo ao que devom fazer, e ao modo de 
practicar é geralm enle maior que a das espo­
sas jovens; pois tenho observado que muitas 
mííes ajüizadas teem a precauçîso de darem ás 
suas fílhas quando estáo na edade de se  casa- 
rem , instrucçôes uteis que poucas vezes ou 
nenbumas sHo dadas aos fîlbos pelos paes; eeste  
é um dos muilos exem ples que confirmara a 
verdade de que em todas as relaçoes mais de­
licadas da vida domestica, as mulheres teem 
mais lino do que os bomens.

Julgo 1er dito bastante acerca do erro que 
lia a respeilo da probabiJidade da profunda ig-
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Dorancia da parie d ’ urna esposa jorem . Indis- 
creto seria sem duvida algum a, o perm illir que 
uma semelhanle supposigiio formasse um dos 
elementos do calculo, Iratando-se da prudencia 
ao entrar no estado malrim ooial.

A pesar d ’ islo, nada seria tuo erroneo como 
im agioar que, porque n’ alguns casos a in ap- 
lidào existe unicamente n ’ urna timidez nervosa, 
ou em exagerados receios da imaginapao, seja, 
em geral, só a mente a que deva ser fortale­
cida. Repito que nada seria lao erroneo como 
decidir que a timidez com que lenbamos de lu­
tar nao fosse o resultado de verdadeiros obstá­
culos orgánicos ou imperfeicgties funcionaes. Ge- 
ralmenle succede o contrario. Na maior parte 
dos casos quando existem serias desconüangas 
de incapacidade é por que ha motivos funda­
dos para isso, e o medico descuida militas ve- 
zes o se a  dever d' um modo culpavel, quando 
em vez de examinar o mal até ásu ao rigem  e

l
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lutar com elle d ‘ urn modo energico, consente 
ao doente seja d ’ iim ou d ’ entro sexo que se 
case antes de haver reconhecido se os obstácu­
los eram physicos, imaginarios ou d' ambas 
as classa, e de os ter extirpado de raiz. Por urna 
tal contravençào dos seus deveres, terâo algum 
dia qua responder por m ais d' urna vida n' ou- 
tro tribunal mais elevado.

CAUSA PIUMITIVA E PRINCIPAL DOS
MAOS RESULTADOS NOS MATRIMONIOS.

Os assumptos de g rave  e aflictiva importan­
cia  requerem urna linguagem clara e in te lleg i- 
ve l. 0  separarem -se d ' este caminho medicos 
e comentadores teem conduzido mais d ‘ «oa vez 
a damnos irreparaveis. Por tanto direi franca­
mente que 0  pernicioso habito da masturbaciio 
mais particularmente explicado na minha bem, 
coühecida obra a « Virilidade,D habito ordina-
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riamente adquirido, nào só -por maos exemples 
durante a infancia e mocidade mas lambem por 
urna variedade de circunstancias e influencias 
demasiado numerosas para poderem ser exp li­
cadas n’ este ensaio, é a causa que com fre ­
cuencia aniquilam ou pelo menos debilitam 
terrivelm enle a energia dos orgâos principal­
mente ínteressados na reprodueçao da nossa es­
pecie, tí no devido comprimenlo do acto nup­
cial.

A  innatural e prematura agitaçâo dos orgiíos, 
p o rm e lo ’ d' essa practica produz entre outras 
morbosas condioôes urna indevida tendencia nos 
vasos seminaes a emittir o seu conleudo na ure­
tra á mais ligeira irrilaçrio, e ultimamente a con­
tinua perda do semen ou exencia vital, o mate­
rial mais precioso e nutritivo do corpo, e cujo 
exesivo esgotamenlo equivale realmente á d es- 
Iruicçâo e aniquilamenlo-da mesma vida. Entre 
oulros symptomaS) citaremos as frequentes emís*
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8Ò8S Dociurnas durame o somno. Eslas n~to d e - 
vem  olh ar-se  nunca com indifferenga por serem 
as que a m iudo'indícam  a existencia da esper- 
m atonea  ou debiiidade seminal. O mal deve 
considerar-se o' um estado aínda mais grave, 
avanzado e perígoso, quando as perdas noctur­
nas diminuem ou cessam ìnleiraoìente, sem que 
se lenba acudido á medicina para rem edíal-as; 
quando isto succede, pode suspeílar-secom  cer* 
toza que com eta a perda im perceptivel -ou 
chronica da exencia, que é nos casos em que 
o semem passa gola á gota ao defecar, durante 
a  orina, ou sabe á excíta^riooccasionadapor um 
lascivo pensamento d ' urna pintura, da leitura 
d ' un livro voluptuoso á vista d ‘ urna mulber 
formosa, d' urna fric^áo accidental, em bm  qua­
si literalmentosem nenhuma classe d' oxcitagáo. 
Muitos, tanto casados como solteíros, soffrem 
por causa da afflictíva doenga de espermator> 
rea , sem que sejam sabedores d ' ella, e outros



que a coûbecem, couliiiuam soffreodo por ig -  
Dorarem a maneira de se verem livres d ’ ella 
recobrando o vigor das suas fuoçôes e faculda- 
des.

0  habito aludido ó desgraçadam ente, tao 
gérai que muito poucas pessoas por limitada que 
seja a sua experiencia do mundo, poucos que 
tenham lido a Biblia e se lembrem dos seus con> 
seibos e promessas, ignoram  a causa da des- 
Iruicçao de Sadoma e Gom orra; esse crime m al­
dito pelo ceo e odioso á nalureza, pelo qual foi 
morto o fîlbo de Judá, deixando seu nome con- 
demnado a urna eterea ignominia e denunciado 
do mesmo modo nas Sagradas Escripluras, em 
obras philosopbicas, m craes, religiosas e p b y -  
siologicas, e por lodos os authores, na liltera- 
tura profana que tem aludido a elle.

Poder-se-hiam  citar exem ples ad infinitum 
do aborrecimiento e execraçào com que o sabio 
e 0  justo lem considerado este vicio em todas
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as idades, como destructivo tanto da alma 
corno do corpo, e de todas as qualidades que e n - 
Dobrecem o ser humano. Nao é bastante dizer 
que suas desgraçadas victimas se degradara e 
se embrulecem; que se reduzem ao nivel das 
beslas. M uilo mais baixo cae o escravo do v i­
cio  da maslurbaçiio; pois os b ru tos,.se niio se 
lornam  superiores as leis da oalureza, nao se 
revollam  contra ellas; em cuanto que o sensua­
lista humano d 'u m  e d ’ oulro sexo quebranta, 
insulta, ultraja essas leis.

Um só dos castigos, um só d ' este repug­
nante vicio perverledor da razíio e do insticelo, 
é a incapacidade mais ou menos completa, para 
OS ûbjeclos e devores da dignidade e felicidade 
do estado matrim oniai. E ó digno d observar­
se que a causa vii d ’ estas calamidades, ainda 
que prevalescém  mais entre os varôes do que en­
tre as fem eas, e em razao d asdifferenças p h y -  
sicas dos s e x o s , é para elles provaveimenle



mais fatal, encarniça-se d 'u m  modo lam eota- 
vel e comum funeslas coosequencias nas jovens 
meoÎLas aioda, desde a meniaez alé a edade 
pubescente, as quaes, tarde ou cedo teem que 
chorar oiodiscreto e uojeûlo erro que esterili­
za a esperaoça das suas vidas. Na pagina 1 2 1 .  
coin O titulo de tuMulheres casadâSy ** acharà 
O leitor observaçôes mais especiaos acerca d ’ es­
te ponto.

Ninguem, uma vez declarado reo d ’ esten o - 
jento delito, escapará com só uma parte do cas­
tigo em que incorreo, a nao ser que consul­
te inmediatamente com um médico e siga os 
coDselhos e tratamento que este Ihe m arque. De­
claro francamente que as pessoas que sabem que 
teem peccado do modo referido e contrabem ma­
trimonio sem terem consultado^com^um medico 
e procedido pelo que este Ibes aconselbe com - 
mettem un triple crim e, contra si propríos, con­
tra suas esposas e contra a  sociedade. Devo d i-



zer agora que pm muitissimas occasiôes, quan­
do fui consultado com ainceridade e confiança 
por pessoas que se achavam n’ este desgraçado 
caso, live  a salisfacçâo de lhes devolver a posse 
completa das suas faculdades sensuaes, por 
medicamentos que eu mesmo tenho preparado 
empregando para isso multa parte dos m euses- 
ludos. Tenha-se pois presente que por meio 
d ’ um tratamento simples, sem  ioncovenientes 
denenhum  genero, muitas pessoas que p o re r-  

"ros commellidos na sua juventude se acham e x ­
cluidos do estado conjugal, podem recuperar o 
vigor e a energia das suas facultades sexuaes, 
fîcaodo por tanto aptos para o matrimonio; e 
outras que sendo ja  casadas soffrem as conse- 
quencias dos mencionados erros e d ‘ inconsi­
derados excessos podem tambem reslabelecer 
as suas facultades vendo cessar a amargura que 
senlíam.
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CONSELH OS PR A CTICO S SOBRE A  OBSER-
VANCÍA CONJUGAL.
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A cada passo que adiaotamos ñas nossasín”  
vesügagues achamos sempre a necessidade, de 
cousullar a urna pessoa competente para por 
fim á Dossa iuquiela^Oo ou qualquer suspèì- 
ta a respeíto da iocapacida le para o m atrí- 
moDÍo. Táo somenle urna coDsuita pode ásvezes 
bastar para desvanecer aprehensóes, ou para 
obter, havendü fundados m otivos, o alivio 
ou a restauracrio segundo for o caso, que 
justifique a satisfaclo d ' esse solemne contrato 
que termina com a v id a .

Com frequencia sucede, devido sem duvída 
alguma a una imagina^^o nervosa e á nova posi- 

em que se acbam a s ‘ partes ínteressadas, 
que sem haver incompetencia alguma positiva, 
teem lugar antes de cbegar a effectuar-se a pe-
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netraçHo: os resultados sâoiguaes e ainda mais 
assusladores: um d ' elles, a ÌDcapacidade de 
produzir ereec'io; e o marido envergonhado, 
confuodido e desconcertado nao insiste em e f-  
fecluar o coito.

N' urna imaginaçâo sen sivel, o resultado 
d  'Uma tal catastrophe poderia ser lerrivel, es­
pecialmente se 0 marido se entregara n ' outra 
epoca a maos hábitos.

Posso citar casos em que os effeitos deplo­
ra  veis foram a p ro stra lo p h y s ic a  e mental; 
muitos suicidios podem ser atribuidos a esta 
causa, quando depois de passado algum tempo 
nào se sente alivio ou mudança benefica. Por 
ouiro lado teuho grandes motivos para crer 
que a maior parte d ' esses mysteriosos suicidios 
que de vez em quaudo lemos nos Joroaes, e que 
succedem pouco depois da celebracào do m atri­
monio, leem  a sua origem no terror, nos re- 
morsos, na alienaçâo mental, consequencia.de
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terem acometido temerariamente urna empresa 
para a qual a victima pensava, com fundamen­
to, ou sem e lle , ach ar-se  incapacitada.

E , pois, muito importante saber, que ainda 
nas difficuldades da nalureza acima indicadas, 
podemos obter alivio eficaz e sem demora m u i-  
tas vezes com a maior facilidade o com pouca 
ou nenhuma iniervenciio medica. Onde nao lem 
havido exceso na maslurbacao ou outro v icio , 
basta para prevenir maiores males ter san­
gue frió. Se o primeiro ensaio foi infructuoso, 
deixe-86 pasar meia hora e rep ila-se. Quando 
á prim eira novidade occasionada pela posiçno 
baja passado, entíío as probabilidades d éxito 
seráo maiores; porem quando esto chegue a 
conseguir-se, deve te r-se  muita prudencia na 
repetiçâo do acto. O bserve-se  n’ este caso, 
cuidadosamente quanto tenbo indicado a este 
respeito a firn d ’ evitar os males e desgostos 
subséquentes.
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Tenha-30 tambem presente que durante o ac­

to do coito, a mente deverá estar toda em pen- 
faada n elle. A cerca d ’ isto nâo deve abrigar­
se duvida algum a. TVao ha necessidade d ’ usar 
urna presumpíuosa anciedaâe, porque esta po~ 
deria deixar engaitado ao mais vigoroso\ p o -  
rem é necesario que baja desejo, delerminacáo 
0 ahslrac '̂AO. Quando a imaginaçâo está distraí­
da n oulros objetos por mais agradaveis que 
elles sejam, se nao leem conexáo com o actual é 
um obstáculo para a bom resultado do coito. Aos 
casados tambem, ainda mesim que nXxotenham 
cuidado algum a respeito da efficencia da con- 
summaçw, vou d ar-lhes un proveitoso conselho 
acerca d ’ este caso. Se desejarem prole^ devem 
em quanto estiverem no acto physico encaminha- 
do a este fim, desem baraçar-se de toda classe de 
cuidados; se assira nao fízerem provavelmenle 
nao lerá lugar a verdadeira feeundaçâo. Este 
coüselbo tem conexao com as observaçoes já
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exposlas para as pessoas compromeUidas em 
arriscados e importantes negocios e cojas im a- 
ginacr.es, se acham constantemente ocupadas 
n ’ elles. Devem tratar de desviar lambem asna 
contemplagáo d’ outros asumptos, ainda que 
aejam importantes, para a dedicar ao nao me­
nos importante em  que se ocupam n’ aquelle 
momento. Devem esquecer a passado e  nao se 
lembraremmais quedo presente. Estes conselhos 
devem lambem ser observados pela mulher. Seu 
pensamento nao deve estar ausente do acto. De­
ve sentir interesse e se Ihe for'posìvel, prazer, 
no qne està passando. Se da sua parte existir 
indifferenca, frialdade, apatia e repugnancia, 
OS resultados do coito serào nullos ou perjedu- 

ciaes.
Com effeilo, o mais elevado objeto do matri­

monio é a perpetuagao d’ urna ra$a de seres 
humanos, saudaveis, felizes e virtuosos. Quan­
do iste ni\o succede, pode dizer-se com funda-



mento que a vida conjugal é una illusao, um 
engano.

Muitas d ’ estas illusôes nascem doabaudono 
em que sempre se tem achado a sciencia do 
comportamento physico. Por exem ple, referin- 
do-me outra vez á necessid ad ed epossuir con- 
hecimentos uteis prelim inares, alguns casam-se 
em tào completa ignorancia a respeito dos seus 
novos deveres que live casos em que, nâo 
ao ûm de naezes, senâo de annos, a esposa es­
lava virgem  ainda sem a saber. Esterilidade, 
infeeundidade tinha sido atribuida n’ estes ca­
sos qaando a verdade era que os orgîîos da 
mulher destinados para a conjunçâo do appara­
lo  generativo, nunca tinbam sido alcançados 
pela exeucía vivificadora. N’ estes casos, a ca­
sual e afortunada consulta d’ um hábil m édico, 
suggerida tal vez delicadamente por un amigo 
sagaz, aclarou em poucos momentos o mysterio 
d ’ annos inteiros, fazendo desapparecer d ’ am-
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bas as parles a melaocolia e os maliciosos risos 
dos coobecidos, rodeando o antes triste iar, 
defilhos robustos e saudaveís.

TEMPO E CIRCUNSTANCIAS QUE C O N V I-DAM E SE OPPÛEM A GOMMÜN1CAÇAO.
O  conhecímeato do tempo e das circunstan­

cias favoraveis para a connexao servirá para 
prevenir alguns dos engano e motivos de d e s-  
goslo que con frequencia succedem .

Por principios puramente h igiénicos alem 
das consídera^úes mais vulgares da decencia, 
a communica^ao níio deve effectuar*se em quan- 
lo tenham lugar os symptomas peculiares á 
muiher, os quáes n’ urna pessoa saudavel 
teem lugar desde a puberdade á idade media, 
com intervalos d ’ uns 28 dias. Parece que 
nao doverla dizer-se nada sobre este particular; 
pon'm , alé urna regra lam manifesta da natu-
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reza ó algunas vezes fallada pelos esposos, 
resultando ás vezes d ’ um proceder sim i- 
Ihanle, serias desordens analogas á gonorrhea.

Durante dois dias depois da completa ex -  
tincL~\o dos symptomas periódicos, os instine^ 
tos reproductivos, na maior parte das mulheres 
ainda mesmo n’ aquellas que sT\o frias e indi- 
fferentes, acham se inclinados a sentir um es­
timulo maior e a corresponder com mais ardor 
do cosíumado as caricias conjugues. Caeteris 
paribus, E ST A  E O CGASIAO  FA V O R A V E L 
PAR A  A SSO SSIA R  O  COITO COM A ID EIA  
REPRODUCTORA.

Quando baja causa para ju lgar que a fecun- 
dafao se efectúa, toda a communíca^ño deve 
suspender-se por seis ou sete dias. Oude a exen- 
cia  experm aliva foi verdadeiramenle deposita­
da lorna-se imperiosamente necessario um pe­
riodo de descanso. O  coito prematuro facilm en­
te  interromperia com fataes resultados o mara-
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villoso processo que com tanta exaclitîio, com­
pleta e forma o germ em  da vida futura.

Por causas subordinadas á satisfaçâo d ' am­
bas as partes, sem esquecera dévida considera* 
çâo aos sentimientos da prolíBca esposa, é ri­
gorosamente necessario refrear os desejos du­
rante quatro semanas depois do parto. À  lei 
hebraica, tâo simples e tño sabia, nao esque- 
ceu esta prescripçâo. O  decoro, a decencia o 
marcam tambem. Nao obstante, força é confes- 
sal-o ha esposos que inconsideradamente in- 
sístem em practicar o coito n ' urna epoca em 
que é perigoso para a saude de ambos.

Como prova direm os, dada a analogía que 
ha entre as funcçôes reproductivas da raça hu­
mana e as d ’ algum as da classe mais alta dos 
irracionaes, que a egoa níío consente ao cavallo 
depois de coberla (ou de haver experimentado 
á saciedade que geralm ente indica a fecun- 
daç^o) a consummaçîlodocoito, inferindo d ’ is*
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to que urna repugnancia um tanto parecida po­
de ter a mulher depoìs de conceber A  respeilo 
do ponto de se a concepgào teve lugar, as sen- 
sagues d ’ urna mulher saudavei sao regularm en­
te regna bastante segura. O s symptomas que 
succedem durante algunas semanas, taes como 
inchagiio, dores nos peitos, dores intermiten­
tes, adormecimento etc. na espadoa, cabega, 
pernas e particularm ente a falla da m ens- 
truagáo, teemconnexHo com este ponto que es­
tá subordinado níío a tratar das semanas, senHo 
dos días durante os quaes deve gu ardar-se 
abstinencia depoís da fecundagíío. Com segu­
ranza podemos dizer que as paixoes mais v io­
lentas podem ser refreadas pela raziío n ’ um 
intervallo tao curto.

Aconselho aos maridos que durante o perio­
do da prenhez sejam prudentes e circum spec- 
tos, que empreguem um razoavel dominio so­
b re  si propios no exercicío dos seu direítos cotí-
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jugaes. Tal vez ignorem  que a maior parte das 
mulheres, durante este periodo, sào indiffereD- 
tes às emo^òes sexuaes e muitas vezes estas 
ibes desagradam . A  mulher, este ser acnavel 
e desinteressado, olio resiste a seu marido. Sub* 
mette-se às suas caricias por un dever, soffren­
do em silencio, porem sem experimentar prazer 
algum . A  sua m eiguice e  resignacào deveria 
ensinar ao homem a ser prudente posto que fi­
ca ampiamente recompensado com a sua g r a -  
lidao e o seu amor. Iato nào ó dizer que total­
mente se abstenha, durante este periodo, porem 
que observe com cuidado os sentimentos da sua 
compantieira, os quaes durante a prenbez po- 
dem ser em extrem o variaveis, respeitando-os 
e  aproveilando-se dos que forem favoraveis aos 
seus desejos.

A  estat̂ Xxo do anno em que a communicagào 
tiver logar parece influir muito para a fecun- 
didade. 0  homem nào tem lim ile na estagào ou



epocha para a communicaçâo sexual; porem 
as seus impulsos reproduclivos sympalhisam 
evidenlemente com a ordem predomiuante no 
reino vegetal. Com effeito as eslatislicas do 
Registador gérai do Reino-U nido, provam que 
a numéro de concep^oes é muilos maior nos 
mezes de prim avera e verao, que nos do ouleno 
6 inverno; caso este que indica serem mais pro­
ficuas ás fuoçôes reproductivas do homem n’ 
estas estaçôes de gérai crescimento. Consta 
tambem qu ena primavera e no veraôcom m et- 
ten-se maior numero de estupros e outros v io­
lentos ataques d ’ esta classe, o que claramente 
prova um augmento d’ estim ulo na paixlío se- 
sual durante este periodo, e indica um acres- 
centamenlo proporcionado das [acuidades an i- 
maes.

Estes factos deveriam te l-o s presente os casa­
dos nas suas intimas relaçôes sexuaes, assim 
como O testemunho d'alguns escritores antigos

—  1 0 2  —
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e modôrQos de que, os meuiuos gerados oa 
primavera e no verao, leem geralm enle mais 
vigor physicoe mental dos que o foram durante 
as outras epocfaas do anno. Estas indicaçôes nao 
devem lomar-se como panto essencíal, porem é 
muito possivel que possem n’ algum a occasiáo 
ser uteis aos que convencidos ou desconfiados 
das suas faculdades sexuaes queíram resérval­
as prudentemente para urna epocha na qual 
possam exercer-secom  m aíorgozo e com mais 
probabilidades d ’ alcançar o resultado que ge- 
ralmente, desejam tanto os casados.

Qual é a hora mais a proposito para urna 
proficua correspondencia. Este assumplo lem 
sido o objecto das invesligaçôes dos ph ysio lo- 
gos. Succede algumas vezes que um m atrim o­
nio se recolhe inquieto e cauçado physica e 
mentalmente ao menos o marido. Tal vez o 
coito ensaiado n’ esta occasiáo, niío dé um re­
sultado satisfactorio. N’ este caso deixe-se des-
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caDçar o corpo e a imagÎDaçao alé a momhs 
seguÌDle eusaiaodo eolao o aclo  sexual com 

mais probavilidades d ’ exilo. S ir  A slleyC ooper, 
observa que é prova de capacidade e de força 
v ir il, o satisfactorio concurso ao despertar, 
maDÍfestaudo tambem o com bastante verdade, 
que mullos dos que sentem diffículdade em 
manier a completa erecçaô ao irem -se  deitar, 
D^o 86 acbam  em lam favoraveís circumstancías 
depois d ’ um  profundo somno. Certamente, Sir 
Â slley; porem  nao é conveniente intentar o acto 
tam  inmediatamente. Concedámose alguna mo­
mentos para dar logar a que todas as faculda- 
des despertem por completo, particularmente 
aquellas que devem exercilar-se  e a d iffieul- 
dade, respailo a hora, desaparecerá; o systema 
funcional possuirá a vantagem de ter sido res­
taurado pelo descanço, e o animo terá adqui­
rido urna trauquillidade favoravel á comm uni- 
eaçâo.
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Os meus conselhos se dirigem  principal­
mente áquelles para os quaes a progenie ó o 
objeclo; para estes d igo , que d ’ investigagoes 
cuidadosamente recolhidas se’sabe que o maior 
numero de concepgües teem logar pela m adru­
gada. A  isto ha que aggregar que as emissoes 
nocturnas nao teem logar, pelo regular durante 
o'prmeiro  íomno e sim pela m adrugada, um 
pouco antes do despertar. Islo indica que o es- 
lado das vesículas e orgaos appresenlam urna 
occasiao opportuna para um eíBciente concurso 
sexual. E xecute entáo o acto, com cmdodo^ de~ 
vagar, com toda confianga, sem'demasiada an- 
ciedade, desculpe-se a repetigao, pois o p r e -  
ceilo  de Talleyraud aos seus empregados, «so­
bre tudo, senhores, nao mostréis demasiado 
zelo,»  é aplicavel n’ este caso. E  enláo, a nao 
ser que as circumstancias, exíjam im periosa­
mente urna intervengáo scienliBca, o éxito será 
seguro.
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V A R IO S  CO N SE LnO S E DIUECCOES.

Ha muitos preceitos saudaveis que síío con­
venientes ás pessoas de robusta saude e que de- 
vem ser peculiares á quellas cujas faouldades 
sexuaes nüo leem o vigor devido ou sintam ai 
guma imperfecçao conta-se entre estes ou 
asseio, O  uso periodico dos meios banhos, 
por exem plo, merece ser recomendado. A  
simples agoa fresca usada a míndo da 
excellenfes resultados, vigora e anima, re* 
moveudo as acumulaçocs irregulares e impe- 
dindo que se tornem a reunir. Faça-se uso da 
esponja todas as manhás, muilo particularmente 
no apparato generativo. A  maneira de fazer 
uso d’ e lla  cualquer comprehende«—  
parte do apparalo onde possa chegar deverá 
fcar intacta — Tambem se deve applicar a es­
ponja á regiâo espinhal como um escolíenle to-



nino. Para o homem ha que considerar islo 
corno urna condiçao sine qua non, em quanto 
que na mulher é em extrem o benefica.

Urna alimenlaçâo nutritiva e sufficiente, m as 
que nao seja estimulante ou mesmo excessiva. 
é outra consideraçaû de muiia im portancia, nlío 
omittindo o ar puro, mudauça de lugar q u an ­
do isio íór possi-vel, um exercicio m oderado e 
distracçao d’ animo.

Quando a im aginaçâo e o corpo se acham 
cançados por urgentes e perigosos negocios, por 
um esludo profundoe por grandes responsabi­
lidades, é absolutamente necessario n ' algunas 
occasioes dar tregoas por um pequeño espaço de 
lempo as occupaçocs e conceder ás energías de­
masiado comprimidas um agradar vel intervalo 
para restaurar suas forças.

Por ultimo todas as medidas hygienicas e x -  
pressadas nas paginas da Virilidades como au­
xiliares uleis na sciencia medica para recobrar
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as facuidades esgoladas pelos effoitos do vinho 
e  ouïras iofluencias perniciosas, sâo tambem 
applicaveis aos casados que desejem conservar 
as suas forças e /acuidades d ’ um fecundo 
c e la d o , ou remover desagradaveís e, para 
e lles, mysteriosos obstáculos. Gom muita fre -  
quencia, estas medidas adoptadas opportuna- 
mente, baslam para conseguir o tìm. Oude 
existir  algum a causa para d u vid ar que assim 
se ja , a prudente precauçaô d ’ urna consulta 
fe ila  a tempo porla termo á anciedaded’ animo 
fazendo desapparecer toda aconfusâo mysteriosa, 
mostrando on d eseach a a falla eq u aes os meios 
m ais eflicientes para com batel-a. No decurso 
d urna larga práctica, tal v e za  mais extensa 
que um medicojamais posuisse, nolralam enlo d' 
està classe de doenças, live a felicidado de 
salvar do desespero a innumeraveis pesmas dif- 
Ìundindo a confiança no coraçâo d ’ esposos e 
esposas, trocando em dias d ^  ventura e d'
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urna esperaoça realizada, annos intoiros d’ in- 
forlunio, e isto lao só por meio d ’ um trata- 
menlo pessoal bem regulado, breve, fácil d ’ 
observar com medieameotos simples e com tudo 
efíicienles, adaptadas ás exigeucias de cada caso 
particular.

Casos, por exem plo, me foram consultados, 
nos que urna pequeña deformidade q u eco n sis- 
lia n ’ urna lígeira curvatura no orgáo viril que 
fazia impossivel a directa communicaclío no 
correspondente receptáculo, do fluido fecundi- 
zador, tinha sido a causa de toda a difficulda- 
des. N ' oulros, urna pequeña e nao conhecida 
conlracçao tincha obstruido de tal modo o passo 
do esperma que privava a esta deforça neces­
saria para efeiluar o deposito. N’ outras um 
prolongado prepucio que nao se recolhia o suf­
ficiente detrás da gianduia quando o orgíío se 
achava em estado d ’ erecçâo, torcía a este de 
tal forma, que fazia desviar as emíssues. Ëm
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lioni-a da veidade devemos dizer, que muitas 

deformidades ao parecer insigüiûeantes e que 
Díío occasionam nenhum ínccnveDlente percep- 
livel. sao, Dâoobslanle, sufficieotes para impe­
dir a fecundisapSo, N’ estes casos, basta urna 
simples operaçâo, sem nenhum perigo e que, 
D-io causará ao paciente mais de dois dias de 
perturbaçâo nos seus írahalhos, para modificar 
tudo em forma que possa cumprir com perfei- 
çao para o futuro os deveres conjugaes.

Estas noticias aconselliam consultar a um 
Biádico antes da casar-se 0 quando ¡sto nâo se 
fez assira, 0  mais acertado é executal-o depois 
0  mais breve possivei, evitando d ’ està forma 
diividas, anciedades 0 graves erros.

Ficaria incompielo este ensaio so nâo m ani­
festasse outra V62 n ’ elle que a m asturbaçâoé a 

origem  das causas physicas, nervosas e outros
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impedimeulos da felicidade matrimoniai e o é 
tambera d ’ outras doenças, como ralaxamento, 
debilidade eiocapacidade, causas que dosgraça- 
damenle deplorara infinidade de pessoas. Os 
effeitos da maslurbaçâo sobre as faculdades 
sexuaes síío funestos, e quando este vicio foi 
urna vez práticado, s;io inevitaveis T al vez 6 -  
quem adormentados muito tempo os sym plo- 
raas deixando-se sentir táo ügeiram enle que a 
voz da consciencia chegaría aos ouvidos dos 
voluptuosos como um tenue susurro; porem a Né­
mésis d ’ urna natureza offendida sequelhe a 
pista, e se as aeus passos nao síio acceíerados, 
03 seus effeitos nao seráo por isso menos certos 
e im placaveis. No hornera, por exemplo, al- 
guns dos symplomas sTío, profusas emissoes 
nocturnas, ereccoes imperfeitas, esperm alor- 
reas, debilidade semina!, palpilaçôes, nervosi- 
dade, timidez, dores de cabeca, confusáo, abs- 
Iracçâo d 'anim o, deposites morbosos urinarios,



prematura emissào durante o coito, grande de- 
pressào e abaiimento despois da communica- 
gao sexual e im possibilidade de consummar o 
acto completameute, symptomas que podem 
durante algum tempo nào serem predominantes 
porem ainda assjtu, indicam que a criae se

aproxim a. A  constituigno naturai do homem faz
im possivel que succeda d ‘ outro modo. A  uni­
ca saJva^ào consiste em tornar precaugues con­
ira  elles, Nào me caosarei de dizer que, quan­
do 08  seotimonlos, as sensagHes, os anteceden­
tes de qualquer classe que sejam dào motivo 
para suspeitar que esses symptomas se acham 
presentes ou que estam próximos a apparecer, 
ó urna indiscrigào criminosa em qualqu.er pes- 
soa casar-se sem primeiro consultar o caso com 
pessoa competente, üm descuido acerca d’ este 
importante particular /aria perigar a felicidade 
de loda a vida, uño só do imprudente trans­
gressor senào tambem a felicidade do ser a
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quem jurou amor e ûclelidade, e alé a de seus 
filhos e a dos filhos d' esles. Se pelo contrario 
cumprindo como deve consulla com um expe* 
nm eDiadofacuUalivo, pode em poucas semanas 
de sujeiçao á hygiene e regras medicìuaes que 
nao exigera mudança de dieta, nera mesmo in* 
terrupçao nos negocios ou dívertim enlos, ven­
cer completamente a sua doença, debilidade ou 
dificuldade e sentir o a lliv io  de saber que pro­
curan assegurar por ambas as partes essa mutua 
e reciproca felicidade domestica, que urna pre­
via indiscriçâo tinha posto em perigo. Constan­
temente tenho occasiao de congratular tanto a 
esposos como a esposas pelos satisfactorios re ­
sultados da sua prudencia em consultar-m o a 
tempo.
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CAPÍTULO III.

Mulheres casadas.—Indicasôes fînaes.

Aínda quo em gérai os defeilos dos maridos 
sejam as caussa das falhas nos malrimonios, 
oevemos dizer que lambem estes podem > ttr i-  
buir-se a ambos ou semente á esposa. A s vezes 
os org~i03 especiaesd esta saolam pequeños, em 
oposiclo com o estraordinario tatnanho do mem­
bro viril, que, sem o auxilio do facultativo a 
impregoaçâo e alé mosmo a inlroduoao é  im - 
possive!. 'A  passagem uterina n ’ algumas m u l- 
heres é tao estrella que quasi aprésenla nm 
pbenomeno deachar-so completamente fechado.



N’ ouïras ha accumnlaçoes morbosas e obslruc- 
çues produzidas por accidentes e doenças orgá­
nicas. O  acbar*se fechado o utero é urna con- 
diçiio irregular bem conhecida^ e as differen­
tes indisposiçües que se formara em roda do 
86U orificio, O mesmo que no interior dos or- 
gâos 80 opporiam a que a communicaçao fosse 
fecunda.

Quando estas sao congenitas, que nascem 
corn a pessoa e foram descuidadas, a difficul- 
dade de proporcionar alivio é m aiorque quan­
do a sua origem é recente. Porem mui poucos 
sao os casos de deformidade organica ou doen- 
cas adquiridas que nao se possam remediar. 
Urnas vezes lorua-se necessaria urna boa e or­
denada, m edicaçaô; outras, urna operaçaô que 
em bem poucas occasiocs produz inconvenien­
tes e nunca perigo, quando esilio sob urna cui­
dadosa direcçào. D ar a adequada exlens.îo às 
partes, sem  perigo nera oulros inconvenienles é
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cousa que eslá ao alcance da sciencia cìrurgica 
Com frecuencia foi execulada esta operaçao ain­
da despois do matrimonio niio ter sido con- 
summado por muitosannos. A ló os leitores que 
nada enlendem de cirurgia, comprehenderao 
o fácil que á islo se consideram a propiedade 
peculiar expansiva da vagin a e do ulero, os 
quaes, aínda que recolhidos quando repousam, 
accommodam-se facilmente á  adm isáoe reten- 
cao respectivamente de substancias que pareee- 

ria impossivel podessem conter.
Porem a esterilidade na mulher tena a sua 

01‘igem com mais frequencia em circunstancias 
connexas com as funçoês peculiares do sexo, as 
quaes precisam remedios tónicos e purificantes 
em vez d’ operaçoes. As desordens das secre- 
Ç0C3 meustruaes causam um eífeilo em extremo 
pernicioso. Estes sao assumplos que directa 
meute entram na esphera do regimem e da me­
dicina combinadas. Os humores acres devem
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ser expulsados ou convertidos em secre^ñes fa -  
voraveis á saude. A s excessivas emissues devem 
ser combatidas conforme as circunstancias. 
Prompta altencao para estes pontos evitaría os 
coDseguintes soffrimentos; porem o proprio que 
h’ oulros dos ram os d' esta especial palbologia 
as peculiaridades femínínas teem sido lastim o­
samente descuidadas. O regim em  das* iuogoes 
das m eninas, durante a id ad e do doze a vinte 
annos, teria formado d’ e lla s  mais d ' urna es* 
posa e  mài feliz, em  quanto que do descuido de 
estes poutos resultará o contrario. Porem  amáis 
vale tarde que nunca.» A ín da ha esperanza e 
coragao para a enferma cujo mal foi descui­
dado ( e , como succede a m iedo, censurado e 
posto em  duvida injustamente) aínda que seja 
por m ullos annos.

Sim , a injusta suspeíla é com frequencia a 
sorte d a mulher. ¿Tereí necessidade de recor­
dar áquelles qu e teem a experiencia do que
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passa no mundo, a frequencia com quo urna 
esposa tem sido exposla a crueis sensaçoes a 
coDsequencia d ’ urna doença que, ao mesmo 
lempo que a lom a incapaz para ser fecunda a 
ÍDUtiliza durante a sua crise para a communi- 
caçâo, em que o marido insiste e a submelle a 
inconveniencias que elle attribue a um culpa- 
vel descuido dos seus deveres? ¿Nao é notorio 
que tal doença produz symplomas que podéram 
ser equivocados pelo inexperto, como eviden­
cias de culpabilidade?

O  penoso caso que a conlinuaçâo relatamos, 
citado com m ais extensHo na minha obra in ti­
tulada da virilidade, é urna pintura que, prova 
esta verdade.

aUma seohora honvadissima, mài de nove 
filhos, quando caminhava para o séptimo do 
88U decimo embaraço foi acomm ellida de com i- 
châo e inchaçâo nos grandes labios e d’ um 
fiuxo mucoso-purulento da vagina; seu marido



coD8ullou-me algumas semanas despcis (aínda 
que certamente nao leve outras rela^oes) por 
urna viva inOamagrio e  escoriáceo da superficie 
da gianduia e do prepucio, que dava saida a  um 
fluido m ucoso-purulento. Algum as locòes as­
tringentes fizeram desaparecer em pouco tempo 
0  m al do qual niio se lembron mais. Està sen- 
hora tornou a estar gravida e pela a mesma 
epoca da su prenhez o fluxo indicado se ihe 
apresentou com  mais violencia que a primeira 
vez. Seu marido tornou-me a consultar; a su ­
perficie interna do prepuicio e da glandola es­
lava inchada, mui rubicunda, com muita dór e 
coberla de pequeñas ulceragoes; n ’ alguns pon­
tos a membrana mucosa achava-se denudad? e 
deixava ver urna superficie d ’ um roxo escuro, 
que segregava um pus espesso. Usou-sea rogra 
gera l do tratameuto recommendado no arligd 
balaniiis, porem o padecimento fez-se exeessi- 
vamenle lento e molesto; ainda Ì)em niio e h as-
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viam cicatrizad» urna porçao d’ ulceras, quan­
do se apresentavam outras: as superficies de­
nudadas es tem diam -se e tomavam o aspecto d' 
ulceras de mau carácter, até que por fim se 
apresenlou um phimosí completo e passaram 
multas semanas prim eiro de que ficas se curado 
radicalm ente. »

Por muito lam entaveís que sejam aberraçôes 
como a que acabamos de mencionar, succedem 
constantemente, e felizes quando urna das par­
tes interesadas descobrindo a origem que a 
occasiona adopta a resoluçîio de consultar com 
um médico e mediante um pequeño Iralamento 
a saude se restabelece, o mutuo’desasosego ter­
mina e a uníáo dá os resultados que devia.

Depois d 'e s t e  tributo de jo sliça  devido á 
mulber injuriada, devemos confessar que ha ou­
tras circumstancias ainda'm iiis lamentaveis—  
nas que a felicidade do estado matrimonial se 
escurece pelos effeitos de seus propios ecros.

9
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Sereí decoroso nas minbas patarras, porem é 
necessario ao mesmo tempo que en me faça en ­
tender. À. orîgem principal da incapacidade nas 
funçües do homem é fatal mcib adquirido ge- 
raímente durante os annos da infancia^ o qual 
deixa na conslituçlio o destrutíro aguiihao que 
envenena as fontes d a 'v id a , entristece a ex is­
tencia, exclue a víctima dos privilegios natu- 
raes, e se nao é arrebatada a tempo das suas 
garras pela medicina a lança no sepulchro d es­
honrada e desprezada. Porem ¿E possivelque’ a 
ultim a, a mais formosa das obras do grande ar- 
chítecto, destinada pela catureza a ser o p r i-  
meiro ornamento da terra, a ser bom anjo do 
bom em , a sua consolaçao, o seu apoio, a cres­
cer em  belleza e innocencia, ornáis perfetto dos 
seres creados.

cEm todos os seus actos dignídade e amor, x> 
por desgraça ou tentaçaô se torne escravo d ’ 
nm costum e'que a 'priva da sua graça virginal



e dignidade de mài, fazeodo-a inioiiga do am or 
legitimo e da paixuo virtuosa e reciproca?

Porem assim succede. E  urna triste verdade 
que um grande numero e sim um grande nu­
mero de mulheres, formosas o am aveis, leem 
pervertido de tal modo a ordem da nalureza 
desde a sua infaacia, com o habito referido, 
que, ainda que escappassem a urna prompta 
morte e entrassem no estado do matrimonio, 
nào só 86 achariam im posibilitadas para sereni 
màis d' urna prospera e robusta progenie, 
senào que seriam insensiveis às emo9Ìjés, con­
trarias ao processo ordenado pela nalureza por 
meio do qual se oblem essas preciosas prendas 
da benefica Providencia. N’ estas mulheres, 
succede constan temente que a organizacào es­
pecial està tam desviada das saudaveis sensa- 
goes, que as inhabilita para conceberes as tor­
na inimigas d ’ occupar o seu posto no con­
gresso legitim o.

—  1 2 3  —



Mas n' alguDs casos a paixao sexual em vez 
d' eslar adormscida pela vii práctica, é estimu­
lada por ella d' um modo desordenado. Quando 
OS excessos da mulher lomara a forma d' urna 
nymphomanía— furor uterino— as consequen- 
cias sao mais penosas que no hornera, quando 
se acha em condi^ào analoga: em primeiro lu­
g ar, porque cora muila razíío asociamos com o 
bello sexo ideas de superior docura e por con­
seguirne ficamos mais descontentes ao ver d es- 
feilo o encanto e violada a augusta lei qu* 
ordena, que a íormosura, a amabilidade e a 
modestia formem rasgos característicos da muU 
her; a fortaleza, o valor e a  geoerosidade os.do 
hornera; em segundo, porque a desgranada que 
estimulada pela repugnante paixáo, v e -sé  im ­
pulsada por urna espantosa infatuatilo a despir- 
se d ' altractiva reserva do seu sexo, é menos 
forte para reprim ir ou ocultar sua vergonhosa 
propensáo, que o homem quando soffre por ex*

— 124 —
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cesfiivos deaejos. Poderá lutar contra ella: mul­
tas o fazem resolutamente; porem mesmo nos 
momentos em que este combate se effettua, a 
experiencia descobre o triste segredo nos c i­
bare, nos gestos, na voz, na linguagem e nos 
movimentos. Mas por 6m , todo pudor, toda r e ­
serva, até o proposito de

aüogir a virtude, se a náo teem, 
se abandona. A  hypocrisiam esm a,

«o tributo que o vicio  paga a virtudo.» 
desprezada, e se nao tero a fortuna de consul­
tar com un módico hábil que calm e suas sen- 
sagóes romovendo o excelso que as excita, 
converter-se ha n’ um objeto detestavel e re­
pulsivo. A s que hajam visitado os asylos para 
lunáticas, sabem que as que padecem de lou- 
cura coja orígem oí devida ásinfluencias c ita ­
das, apresentam um espectáculo multo mais 
desagradavel que os bomcns que se acham em 
igualdade de circumstancías. Com effeito, em
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quanto que OS últimos parecem passives e r e -  
colhifìos, a ousadia e o lascivo desasosegó das 
priüaeir&s sao penosos de contemplar.

S e  íivosse espaco bastante para bosquejar 
alguna horrorea d ’ esta classe que se me tem 
confiado em Iratamenlo e que tive a felicidade 
d aliv iar, o quadro seria  lam desconsolador 
considerado sob utn ponto de vista, como con­
solador olhado sob o outro ponto: esta ultima 
impressao ficaria justificada pelo fa d o  de que, 
aínda nos peores casos de pervertimento p h y si-  
ao e mental depravagáo o dedo da sciencia pode 
in d icarm ei:s  infaliveis para recobrar, restaba- 
lecer e restituir a  extraviada ovelha ao redil das 
sensacoes, sentimenlos e  impulsos d a muiher 
delicada.

S ería  exceder o fim d ’ este capitulo, d is ­
cutir as ihoorias de se a nynpbom ania deveria 
ser clasificada como donnencia, hysterico etc. 
E mais do caso e x p ‘>r que a  demepcia é um dos
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aeus resultados mais inmediatos e que a causa 
da especifica aÌfeccao é geralmente a excessiva 
irritabilidade que existe do syslem a generativo 
algumas vezes no utero, porem mais comcoun- 
menle no orgito exterior, especialmente no cli­
toris, o q u a l, muitos physiologos descrevem 
corno 0 orgào do prazer sexual na mulher, do 
mesmo modo que a g la n d e  do p e n e  o ó no b o - 
mem; se bem deveria dizer-se que o cerebro ó 
em ambos os sexos o primitivo motor do prazer.

Tal vez se julgue superfluo fallar mais am - 
plameüle das benévolas da nymphomania, ou 
antes das suas progressivas tendencias; porem 
Dáoé assira. Circunstancias precedentes podem 
influir tara consideravelmente na felicidade ou 
infelicidade da vida conjugal, que a perspecti­
va d' este assumpto que omiltisse certas c ir-  
cumslancias níio possuiria nenhum #alor prà­

tico.
Por oulra parle o vicioso habito que líío
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frequeutemeule produz a nymphomaoia, urna 
vez ipveterado, continua n ' alguna caaos d e - 
poia do caaamenlo. A  desgragada esposa torna­
se  indifferente ás caricias do seu marido, porem 
continua a sua perturbafiio sexual por meio de 
procedimentos mais ru das. N’ este ponto faz-se  
necessario explicar um facto phyaiologico- de­
terminado. Em quanto que, n ’ algumas m ulhe- 
res , a viciosa complacencia pessoal produz a 
irritabilidade funcional (o furor,) que origina a 
nymphom ania, de onde se deriva a sua d e s ig -  
ngiio lechuica de f u r o r  u terin o ', * n' outras, 
conforme ao temp.iramento locai, produz tal 
dureza ou caliosidade na superficie m em bra­
nosa, que por firn se tornam insensiveis á doce 
fricpao do congresso naturai e sómente pode 
ser excitada por meio d ’ urna manipulacào vio­
lenta e art mesmo por meio d* outros artificios 
aínda mais odiosos e que nao podem ser d e s-  
criptos aquí. Por isso n ’ estes dois casos o m é -
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dico tem daas distmclas circumstancias com que 
combater. N’ ura o seu objeclo é m itigar a fu­
riosa febre da excitaçlio irritavel, e no oalro 
v o k e r  a accender a  sensibilìdade naturai com 
aplicaçnes em parto calm antes, cm parte esti­
mulantes.

Devemos procurar nos erros femeninos da 
classe do que tratamos a causa da fria immo- 
vilidade que repulsa, e da contìnua esteritida- 
de. Pois bem, n ’ estes casos tudo terminaría 
perfeitamente) se a esposa fize-se urna candida 
revelaçiio a sen marido, com tal que este seja 
homem de juizo e consideraçâo, ou se esta era 
urna prova demasiado severa, a um médico de 
reconhecida habilidade e honra. Foito iato a s-  
sim, á tarefa de curar o seu padecimenlo v o l-  
vendo-a a sua propria dignidafle seria na 
maior parte dos casos mais fácil que obter igual 
resultado no homem que soffre por causas aná­
logas. Com effeito, a mulber acoslumada aos
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solitarios deleites seusuaes, rara vez fica lam 
maltratada como o bomem. A  sua coDsliluçâo 
Düo soffre lauto; e por isso, o facullalivo d e ve - 
ria lalvez com eçar por devolver às partes o pro­
prio vigor e seusibilidade que antes liuham. 
Ainda que a consequencia d ’ este vicio se gran- 
geassealgum a doença, esta acba-se com pieta- 
mente ao alcance do tratamento. Tacto, consi- 
deraç'io, estim ulo, a certeza de que o caso que 
se Ibe apresenta nào é raro nem monstruoso, 
senâo que muítas malheres que posuiam boas 
qualidades physicas e moraes, tinbauo cabido 
nos meamos laços e d’ elles foram salvadas por 
igual forma, devem d a r-se  a mtío com a c t i v o s  
medicamentos.

Porem sejam os justos outra vez. Nao se d e -  
duz do que^izem os que a frialdade, a indiffe- 
rença a falla de susceptibilidade devam ser 
necessariamente atribuidas a culpaveis erros. 
lím  organisme demasiado sensivel communica
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a algumas esposas um  completo terror para o 
coito; e os maridos, por mui fortemente inspi­
rados qüs eslejam pelos impulsos naluraes o 
mesmo que pelos desejos de progenie, síio 
muilas vezes bastante considerados para se con- 
terem n’ estas circumslancias*

Mais d’ urna occasiáo fui consultado por sen^ 
horas, as quaes acompanhadas por seus país, 
me declararam a sua crenca de que por esta 
causa, o acto sexual nunca havia sido perfeito. 
Assim resultara ser, e com bem pouco custo 
Ibes proporcionei o a lliv io  necessario, mode­
rando a sensibilidade do systoma e reconcilian­
do este com as incidentes da correspondencia 
matrimonial, com prehender-se-ha facilmente 
que, em affecgoes d ’ esta natureza quando a 
mente tem estado oceupada d' um temor mor­
boso por nm objeclo particular, as affecgoes 
moraes e inlellectuaes devem ser inspiradas em 
uniiío d ’ aqnellas que rigurosamente per-
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tencem á physica. A  mente deve aerenar-se ao 
proprio tempo que se regulam  e forlalecem as 
fuDçoes corporaes. üm a experiencia medica do 
muílos annos acoslumada a loda classe de irre­
gularidades funcionaes e as nnraerosas modifi- 
caçôes que se irrogam , impedem qualquer di- 
ficuMade e muito menos erros, em determinar 
a exacta natureza das medidas que devem 
adoplar-se para effecluar urna cura perma­
nente.

Finalmente, existe urna verdadeira f r i a l d a -  

d e  c o n s t i t u c i o n a l  que procede de peculiaridades 
locaes dos ñervos, do cerebro, da qualidade do 
sangue, da consistencia das fibras o d ’ um nu­
mero infinito de circumslancias calateraes. 
Quando as difficuldades conjugaes leera a sua 
origem  n ' algumas d ’ estas causas, a obrigaçâo 
manifesta do medico é despertar suavemente 
as adormecidas energias e expulsar o damnoou 
humores que se oppoem ao desejado objecto.



—  133 —

Tambem deve appellar-se ao senlimeoto d o d e - 
ver e da leroura que quasi sempre existe no 
coraçâo da mulher, quando ella declare que se 
sujeita às caricias conjugaes com resign a- 
ÇÏÏO, porem nào sem desgoslo; que nao po­
de corresponder a senlimenlos que nem 
sente, nera conhece, o medico com prehen- 
dará eotúo que é um caso d' eslirilidade o que 
se Ihe aprésenla, no qual ó necessario operar 
sobre varías séries d ’ orgaos e (acuidades, e 
proceder a um tralamento geral e energico. 
Muito se desacreditaría a medicina se os obstá­
culos nao fossem vencidos, e as desejos do ma­
trimonio cbeios de probas convincentes d ' urna 
vigorosa fecundídade.

IN DICAÇO ES FIN AES.

Vou term inar dando algumas explicaçôes 
aos meus leitoresd' ambos os sexos. Este livro
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sobre os deveres, ü d s  difficuldades do m atrí- 
moDÍo contera necessariam onlem ais indicaçôes 
qu e em minuciosos delalhes. Ha muitos parti­
culares dos que deveria tratar se u ’ urna obra 
de maiores dimensoos: porem aínda que in -  
leressanles, nao sao necessarios Iraoscrever 
n ’ um ensaio que nao pretende descrever cada 
modiâcaçâo das causas que se oppoem á h a r-  
monia e perfeiçâoda vida conjuga), senno que 
está destinado a manifestar a importante ver- 
dade, de que difícilm ente pode d ar-se  urea tal 
combinacao de difficuldades para as que nao so­
ja  possivel encontrar a lliv io  ou remedio. O  re­
sultado dos meus Irabalhos e urna pràtica de 
cerca de trinta annos me autoriza a fallar cora 
tanta seguran ça.

A  experiencia me tcm provado que, assim 
como em muitos casos de padecimenlos ÜíMA 
E N TB E V ISTÂ  P E SSO A L  oú  co n su l la  commigo 
podia ser sufficiente para socegar a inquielaçâo



e aclarar e terminar com perniciosos mysteriös 
a completa obediencia a um tratamenlo simples 
e efficaz destruiria prompto as incapacidades, 
establecendo urna saude permanente nos orgàos 
associados expecialmente com a felicidade da 
vida matrimonial.

Das minhas observacoes lerá deduzido o lei- 
tor> que as causas que conspiram para impedir 
ao homem o casar-se , stio, nao só mais nume­
rosas senáo mais com plicadas que as da mub 
her. Como demonstra^ao apresenlarei o pe­
culiar e ais vezes obstinado relaxamento e debí- 
lidade funcional que resuUam geralmente da 
r . ' s id en c ia  em  c l im a s  q x m te s .  Esta causa 
destructiva teem cada día mais importancia em 
consequencia de augmento das nossas relajóos 
com 08 clim as contrarios á saude dos europeos. 
A. enervatilo produzida por esses climas deixa- 
se sentir mais especialmente nos orgiíos gene­
rativos e sexuaes, soffrendo perdas seminaes
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ssmelhantea ás já  mencionadas, originadas pe­
lo vicio da maslurbaçao. Do belio sexo, pou- 
cas comparativamenle visilam e ainda menor 
numero residem ñas latitudes tropicaes: por 
esta causa a muiher acha-se exempta de bas­
tantes damnos funcionaes e constitucionaes. Por 
outra parte, exceptuando certa classe de des- 
graçadas, a excessiva complacencia sexual é 
poucas vezes ou nunca prálicada entre o sexo 
feminioo, assim com o a promiscua correspon­
dencia, origem de graves prejuicios, pode d i-  
zer-se que ó completamente desconhecida en­
tre ellas.. Una esposa virtuosa soffre ás vezes 
cruelmente pela cobard ee egoista debiììdade de 
seu marido; porem ainda este mal, com prazer 
o digo, é muito menos frequente que antes. Se 
contemplamos despois as consequenciasdebac- 
chanaes excessos, extrema fadiga e exposiçâo, 
alimantaçâo pouco sadia, e tc ., teremos outra 
serie de causas destructivas as quaes o homem
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acha-ae mil vezea mais expoalo que a mulher. 
Certo é que esta está mais sujeita aoa debilita­
dores effeiioa de vicios hereditarios e coostitu- 
cionaes e a varias desordeas que resultara de 
doeoças graves etc. porem estas nSo contrape- 
sam as mais importautes desvantagens coin que 
O homom está destinado a lutar, se bem urna 
outra vez a balança se inclina ligeiramente an­
te 0  facto, de que os casos d’ infecundidade e  
esterilidade iocuraveis nas mulheres, aiuda que 
raros, multo raros, succédera era maíor propor- 
çaô que as affliçôes igualmente iucuraveís nos 
boraens.

Urna notaveJ differeuça, entre os-varoes, é a  
propriedade mais esgotadora das emissoes ir­
regulares do semem , que nas de nenhuma 
perda analoga nas mulheres. Como que a  
existencia de depozitos extrauhos na ourina (no 
homem, a presença d 'an im alejos que habilaiB 
no fluido seminal) forman una ramo importante10
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do dí3gD08tico medicioal e  scieotífíco, acoDseIho 
aos doeoles qu e nao possam consultar pes80al-> 
m eute, que conservem a ourína da mauhâ por 
espaço de 24  horas, porque urna bem  delalha- 
da descripçao do seu estado dará a conhecer 
OS meios para decidir acerca dos symptomas 
que apresente o mal. Isto é importante espe^ 
cialmente quando a consulta nuo for pessoaly 
pois um facultativo hábil poderá d ’ esta m anei- 
ra determinar se houve derram e de semem com  
a aurina corno consequencia da falta de vigor 
e energia nas vesiculas seminaes.

O  meu objecto ó propor o desideratum de 
fazer o matrimonio universalmente feliz, mos­
trando a forma de o conseguir, e por meio dos 
le ìtores d' este ensaio confío que continuarei 
fazendo, na sociedade em  geral, urna impressao 
tan proveitosa, como a q u e , direi com prazer, 
teem  recompensado até o  presente os meus tra- 
balboa. Se o eífeito d’ estes contribuisse d' a l -



gnna maneira a fazer que a  felìcidade conjugal 
seja a regra gera! em vez d’ urna excepgTio con- 
sideral-o-beì corno a recompensa que coroará a 
minha larga carreira mèdica.
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APPENDICE.

Correspondencia.

A s cartas que recibí dos meus doentes d e- 
mostraodo-me a sua gratidào pelo reslabele- 
cimento da saude e vigor, sao tam numerosas, 
que seria necesario urn volume de maìores d i- 
mensoes que este para encerrar urna pequeña 
porgilo do seu numero. O s seguintes estractos 
servirào para dar una idea d' ellas.

Addiciono alguns casos que illustram  os 
factos detalbados nas paginas precedentes. A  
sua leitura será util para au iiliar  aos doentes 
a form ar una acertada opìniào do estado de 
saude e provavei resultado do tratamento.



»Macclesfíeld jaoeíro 7  de 18 6 2 .
»Estimado Senhor:
»Agora que o meu c a s o  lermiaou tao feliz­

mente com a cura de míoba afÛicçao, cumpre 
ao meu dever particípar-ibe o actual estado da 
míoba saude. A s dores de cabeça; o zumído 
dos ouvidos e a pessima condiçaû mental desa** 
pareceram e ju lgo  que para nao tornar mais. 
As erupçoes da (esta e do nariz tambem me 
deixaram . Sinlo-m e babil e forte para os nego­
cios, sem commeter os erros e faltas que antes 
commeltia a cada momeolo. Com respeito aos or* 
gaûs locaes tenbo as miabas faculdades trio vigo­
rosas como as do bomem de mais saude. Ja nao 
existe aquella humidade viscosa, e fronxidïïo nas 
partes exteriores, e s im  urna firmoza d ’ erecçaô 
que nunca ím aginei poder alcançar. Já niío ha 
emissoes involuntarias, nem de día nem denoíte, 
em sem lugar sinto urna com pletacapacidadepa­
ra as actos naturaes em occasiues convenientes.
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¿Terei necessidade da dizer qufio differente 
é  a m íoha sîluaçao domestica desde que se 
realizou este ditoso cambio, e quam ardentes e 
sinceros sao os sentimenlos de graiidáo que me 
nnimam respeiloá V . S ,? P o is , depois de Deus 
a V. S. devo o ter sido salvado dos males e 
inconiHiodos que sentía como consequencia do 
vicio e excesos da juvenlude. O  amor pa­
rece haver rejuvenecido entre minha esposa e 
eu, pois DOS estimamos ainda mais que duran­
te aqueiles dias que formaram a nossa nao mui 
satisfactoria Ina de mel, sem dizer nada dos 
annos do desgraça que a ella se seguiram . 0  
DOSSO medico nos diz que mui prompto veremos 
augmentada a nossa familia, ventura esta peía 
qual, tanto, táo ardentemente e láo em vilo 
linhamos rogado ao ceo, e com á esperança, a 
ju lg ar pelo meu estado de vigo r é saudavel, 
de que o primeiro niïo será o último. Tudo is­
te o devemos a V. S . causa pela cual Ihe repe-
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timos os Dossos sinceros agradecimentos; p o - 
rem ¿quantos annos de desgrana teriamos pou- 
pado, se antes do meu casamento, e seguindo 
as utílissimas regras que se acham no seu ex- 
ceiienle livrinbo, e considerando a minha si- 
tnagao, bonvesse tratado de consultar com um 
medico entendido?

»Sou de V . S, seu ato. vdor. e cdo.
»L. C. B. »

ítTunbridge )uIho 4 de 1 8 6 1 .
»Estimado Senbor;
»Como bom norte>americano, escolbo este 

día, o mais propicio para o meo país, para 
communicar á V . S . o que é  para mím urna 
causa de prazer, e que a V . S. certamente niío 
será desagradavel saber. À  minba esposa aeba* 
se ja  pejada e o seu estado de saude é tal que 
nos faz esperar tenha um paito feliz. Cer­
tamente é urna prora írrecusarel da sua grande



habilidade a  cura das causas que por tantos 
anuos haviam íiupedído este successo tain de- 
sejado, causas que ioram declaradas incuraveis 
por eminentes médicos tanto do meu paiz, corno 
d Inglaterra e Franga. Muilo agradecimento 
devemos a V. S . por seu trabaiho e jà  que a 
minba posiçaû me permitte provar-Jhe que a 
minha gratidao nào consiste semente em pala- 
vras rogo-lhe que aceite o incluso bon o ...»

Seu admirador e alo. cdo.»1. K. M.»
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(Pouco depois live a satisfaçao de receber 
outra carta d ’ este senbor, na qual me annuo* 
ciava a realizaçâo do anticipado s u c c e s s o ,  e mais 
tarde cheguei á saber que teem havido dois 
mais, e que tanto og meninos como a sua mîii 
gozavam urna excellente saude. A  doença da 
esposa tinba sido em parte constitucional e em 
parte complicada corn irregularidades locaes.)



« R o e h a m to D , terça feira.
»Querido Seuhor:
»Obedeci fíelmeote as suas ioslrucçôes em 

todas as suas partes, e folgo muilo de assîm o 
ter feito, e isso que aiguos eogauos me tioham 
desaoimado líraúdo-me a voulade de consultar 
corn neobum módico e de pôr*me outra vez em 
tratameute aínda que este fosse tâo simples, 
fácil e ÎDlelligivel como certamente é o de V . S . 
Parece-m e que aínda nao me recobrei comple> 
tamente dos enervadores effeitos da minha re- 
sioeocia nos Trópicos, e da viciosa complacen* 
cia, ou mais bem iufamaçaü que V. S. descre- 
ve tam exactamente como a origem principal 
dos meus m ales.

»Em vez do terrivel estado d ’ esgotamento, 
Jaxîdaü, incapacidade gérai em que me apre- 
sentei á V . s .  ba bem poucas semanas; a minba 
condiçao actual pode esplicar-se nas tres ou 
quatro phrases seguinles: sou io d o  a c t i v id a d e ,
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sinto-me c h e i o  d é v id a ^  alegre e realmente for­
te, Faço bastante exercicio, corno com grande 
prazer sem outra mnlho que o meu appetite, 
deito-me algom  tanto cançado, é  verdade, po- 
rem dormo profundamente e desperto-m e agii 
e disposto. 0  orgao viril ja nao está inerte e 
murcho senìio que teem o vigor necessario, e 
devo confessar-lhe que nas tres ultimas sema­
nas provei por duas veces as minhas forças, 
dando-m e um resultado satisfactorio, o qual, 
francamente, nao esperava. ¿Será certo que os 
degradantes obstáculos que se opunham á rea- 
lizaçâo dos meus dezejos teriío desaparecido já  
6 que posso avenlurar-m e sem cargo de cons­
ciencia a ingressar n ’ esse estado no qual a 
minhas esperanças se acham tlío interessadas? 
Nao importunarci a V . S. com as protestas de 
gralidáo, porem julgo que estará convencido da 
sinceridade dos meus sentimentos: (esperando 
a sua resposla) tenho a honra e tc .— S . W . G.»
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(O doeote que escreveo a caria que precede, 
na sua prímeira eolrevisla  commigo achava-se 
ü ’ um deplorale estado de decrepitude, reco­
brando mui prompto, gracas ao meu tratameD- 
lo urna perfeita saude em todos cooceitos. Pou- 
co despois de r*eceber a mencionada carta, live 
o gosto de Ihe dar o meu consentimento para 
que contrahisse malrimonío e já faz alguns an» 
DOS que é um esposo e pai feliz.)

»Taverna d e ... R ú a...
»Outubro 29 de 18 6 3 . 

»Estimado Senbor Curtís:
»Yerdadeíras e cheías de sabiduría pràtica 

resullaram as obsirvagües de V . S . respeilo a 
que «é tam importante e necessaria para os 
recem casados urna previa e ingenua e xp lica- 
gao sobre o arranjo e boa ordem das relagóes 
pbysieas da sua nova condícáo, como a educa- 
gao moral e inlelleclual da infancia sobre os de-

rd
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Teres ordioarios da vida. » O  completo descuido 
d ’ esta observaçâo no c a s o  da minha infeliz es­
posa e meu, a nossa ignorancia em coisas que 
deveriamos ter conbecido, custou-nos cara, e 
teria-nos custado ainda mais, tal vez a vida, 
a nao ser por. V . S . Com effeitó, eu tinha-me 
causado a mim mesmo terriveis prejuizos en áo  
pouco damno a Luziasem  ter a mais leve ideia 
de que ultrapassava os limites d ’ um marido 
amoroso. Aenergia pbysica faltou-me por fim: 
nao me admiro agora de que isto assim succédés* 
se. Áinda que na minha juventude e estimulado 
peiomaísvehemente ardor as forças pareciam fal- 
tar-m e. À  mente como era de esperar eslava n' 
um esladodeploravelo appetite estragadoeam ín- 
ha aptidüo para os negocios destruida. O estado 
da minha esposa, segundo despois descobri, era 
m u ta tis  m utando^  pouco melhor do que o meu, 
e para maior desgosto, a infecunda uniüo de 
duas pessoas, cuja carreira conjugal começava



em tào prosperas círcumstaDcías, era nao so - 
meóle a causa do dosso desespero, senào o a s-  
sumplo de satíricas observacòes, crueis suapei- 
las, e mal dessimulado ridiculo dos dossos pa­
reóles e amigos.

»V. S . íoi o primeiro, o unico que nos fez 
ver claro. V . S . adivinhou n’ urna instante e 
com o seu tratamento affectuou um admiravel 
mudan(:a. Tam somonte do seu auxilio devemos 
o fad o  da nossa volta ao que eramos. E agora 
¿como expressarei a V  S . a minha gralidáo por 
haver-m e r e s ta u r a d o  as faculdades e privilegios 
do meu sexo e idade, segundo o vejo demons­
trado na inmediata cbegada d ' um «berdeiro?»

»Conte V. S . com que nao olvídarei a sua 
advertencia respeilo á necessidade de moderar 
no successivo o mutuo ardor, e regular os im ­
pulsos da paixáo.

»Creíame seu ato. vdor. e cdo.
»J. B. O .»
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(A  carta que precede demoslra conveuien- 
temenle aa minhas observaeòes aoa casados, 
(v e ja-se  I llu s tra q ò es  fa m i l ia r e s  pagina 45 de 
este ensaio), de que evüem  a excessiva com ­
placencia das suas amorosas prodilegòes. Vale 
m ais peccar por pouco que exeeder-se  no mais 
minimo. Muitos casos me leem sido confiados 
nos que a falta de prudencia ou mais bem de 
instruc^áo n' este importante assumpto tinha 
occasionado damnos irreparaveis.)

«Abril de 1 8 6 1 .
»Escrevo-ihe estas linhas para Ihe dizer o 

feliz eífeito que me produziram os seus m edi­
camentos. Respeito ao ponto principal, já  nao 
ha necessidade, a causa d ’ incapacidade p h y - 
sica, de vacilar em casar-m e; a unica difíicul- 
dade estaría em níio encontrar esposa.

»A  minha saude, em geral, ó boa; a d iges- 
tao activa e vigorosa, e apenas ficam vestigios
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da nervosidade e abstrac^fio d ’ animo a que fiz 
referencia n’ urna das minhas anleriores carias. 
£m vista de resultados tao satisfactorios torna­
se me impossivei m anifestar a V . S. n ’ urna 
linguagem  bastante expressiva, os sentimentos 
de gratidào que sinto respeilo a V . S.

»Se 0  meu c a s o  for julgado por V. S . corno 
um dos que deve dar a conbecer n ’ algum adas 
obras que escrever a este respeilo, dou a V. S . 
0  meu consentimento para fazer uso d ’ elle, 
bem entendido, sem indicar o nome, nem a lo -  
calidade.

»Scu de V. S , com o maior respeilo eie.
»E. W . W .»

«Gloucester junho 1 7  de 18 6 0 . 
»Estimado Senhor:
»Desojo consultar a V . S . acerca do caso 

seguinte:
»Tenbo cincenta e cito annos e moreì a l*



gum tempo em paízes tropicaes. k o s  quarenta 
casei-m e, perdendo a mínba muiher nove an - 
Dos depoís. Durante o matrimouío o  acto con-' 
jugal teve lugar segundo costume; porem o se* 
mem n ’ este tempo, e ainda mesmo na minha 
javentude era sempre lanzado com demasiada 
rapidez, m u ü o  d e p r e s s a ,  algunas vezes antes de 
que o acto tivesse efíeito. Desde o anno de 1 8 5 0  
em que falleceu a minha esposa, por motivos 
religiosos me tenho p r i v a d o  com p le ta m en te  de 
todo trato sexual. A gora, níío obstante desejo 
contrahir segundas nupcias; porem acompanha- 
me o temor de que tal vez nlio possa desem* 
penhar as funpoes d esposo d’ um modo satis­
factorio. De vez em quando tenho erecgues 
frequentemente pelas manbSs, antes de deixar a 
cama, porem sao mui ligeiras e duram pocco. 
As vezes tenho emissoes nocturnas, porem isto 
tan somento succede quando imagino em sonbos 
estar verificando o acto com alguma jovem .

—  1 5 2  —



»Nao 80U nervoso, nem constilucionalmente 
nem d outro niodoj toas o temor, de nao üoar 
bem se me caso, me faz sentir ansiedade, tal 
vez sem causa. Pode ser que o non uso do 
membro genital durante dez annos seja o m oti­
vo de que as erecQóes nao sejam lam vigorosas 
como deveriam ser, dacde origem com isto ao 
meu temor, por cuja causa me dirijo a V . S. 
rogando-lhe me favoreza com a sua opinino e 
conselhos. Rémetto-Ihe urna libra esterlina.

»Son de V . S . ato. vdor. etc.

»X. Y . Z.»

—  1 5 3  —

(A  carta anterior offrece urna boa illustra- 
qTío d e  p r u d e n c ia ,  segundo se ve manifestada 
na precau^ao de solicitar aviso sobre a aplidáo 
para conlrahir matrimonio. Depois d ’ um exa­
me particular, encontrei que existia na organi- 
zacao d ’ este senhor urna tendencia constitucio­
nal á relaxaelío, a qual aínda que ligeira, a

11



sua ídade e depois d ' um tamanho periodo de 
Düo exercítar as fiiogoes, poditi haver sido a 
orígem de muilos desgostos se se tívesse casado 
^aotes de remediar o defeito. Isto verífícou-se 
mui facilm eate; os orgáos se robusteceram e 
foi'tifícaram e desde entáo bei sabido que se CfV 
sou obleado os resultados mais satisfactorios.)
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«Birm iagham  novembru 23 de 1 8 4 6 .
»Estimado Senhor:
»Acabo de 1er a sua obra intitulada «A Vi* 

rilídade» que m e emprestou uro amigo e desojo 
consultar com V . S . respeito ao estado physico 
e  moral em que me acho u ’ este momento.—  
Faz alguDs mezes que casei^ direi a verüade, 
ba seis mezes, e ainda nao fui capaz de effec- 
tuar o acto do matrimonio. ¿Devo attribuir a 
mínba impotencia a debilidade do meu espiri­
to, o a do mou corpo? Isto e o que nuo posso 
(lizer. T al vez fazendo a V. S . a historia da mi*



uba doeoga desde a sua origem, se acharà em 
dìsposigào de poder ju lg a r .— Quando liuba 
uDs catorze anuos d ’ idade adquirí o habito da 
maslurbagao, sendo iniciado n’ elle por um 
amigo. Ao principio nào experimentei nenhum 
effeilo funesto, porem aos cinco ou seis mezes 
comecei a ser excessivamente nervoso. Parecía 
que ao andar se me dobravam os joelhos, as 
maoB tin barn um tremor e a voz se me enrou- 
queceo o qual admirou aos meus amigos. Nño 
me iembrava de muitas cousas que linha que 
fazer no cumprimento da minha obrigagao. 
Continuava ainda a praticar a m eslurbacao, 
Cansava-me ao menor excesso e de vez em 
quando sentía symptomas semelbanles aos do 
urna paralysia aasextrem idades inferiores, a in ­
da que eram passageiros. D ’ està forma c o n li-  
Duei enlregando-me a esta manobra duas ou 
tres vezes por semana, aló ha um anno que 
cumpri vinteeum. N' esta epoca fui apresentado

—  1 5 5  —
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a urna meoÌDa m uí iuteressaule com a que des- 
ejavam meus paia que eu conlrahisse matrimo­
nio, 6 aínda que nao me agradou muito mudar 
d' estado, corno este casamento offerecia van- 
tagens inmensas, consenti n ’ elle. Por està 
epoca renuDciei quasi por completo a maslur- 
baglìo; porem sempre notava muila debilidade, 
6 nào era capaz de dedicar-m e a exercicios 
corporaes; o mais leve contacto com urna m u- 
Iher fazia-me experimentar urna perda semi­
nai quasi instantánea. Devia ter dito antes que 
ainda nao línha lido nenhuma communicagao 
sexual. Como os país da jovem  e os meus d es- 
ejavam ver-nos casados, delerm inei fazer a l -  
guma prova com  algumiíi mulher; porem ao 
primeiro contacto com ella  live urna emissiío, 
de sem em , e islo antes da inlroducgáo do p e ­

n e ,  pelo que Squeí completamente asustado 
duvidando de mim mesmo; duvida e descon- 
fíanga que me acompanharam até a epoca do



matrimonio. Gom frequencia bei procurado ve* 
riiìcar o coito com minha mulber, porem sem ­
pre em vfio; e cada vez que faço estes ensaios 
experimento urna especie de temor: a erecçào 
é perfeita, veridcando-se d' um iuslante a 
emissâo d’ um líquido ténue, e aquí estou do- 
pois de seis meses de casado, completamento 
incapaz de desempenbar o acto, envergonbado 
diante de minba mulher e a meus proprios olhos, 
e n ’ um estado de desespero incapaz de des­
crever. Estou em disposiçâo do recompensar 
OS seus cuidados se ju lga que podem ser*mo iV 

algum a utilidade. Peço-lhe me responda ornais 
depressa possivei, pois estou persuadido que 
comprehenderá o meu estado. IlemeUo a V . S. 
urna libra sterlina e quando receba a sua res..- 
posta Ihe remetterei outra.

»Tenba a bonra de me considerar etc.

—  1 5 7  —

»Sr. Dr. J. L. Curtís.»
»J. P. 

*
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(A. ultima caria do Sr. J. P. dizia assim .)

«Birm ingham , dezembro 22 de 1 8 4 6 ,

»Estimado Senhor:

»Escrevo-lhe a firn de que tenha a bondade 
de me rem eller mais medicamentos, e estou jà  
n’ um estado d ’ animo mui differente d ’ quelle 
era quo eslava quando Ihe escrevi a primeira 
vez. O  tremor das mitos e a laxidao geral se 
dissiparam completamente; porem o mais im ­
portante é  que já  desempenhei os meus deveres 
de marido do modo mais perfeito durante as 
quatro ultimas noites, O  temor que tinba des­
aparecen tambera quasi de todo. A  medicina 
que rae remotteo ultimamente contríbuio mila­
grosamente a im pedir a emissiio instantánea 
que tanto me affligía antes, e ha tres días que 
me sinto con mais força e vigor que nunca: n ’ 
urna palavra conheço agora que sou um homem, 
podando com conüanci de mim mesmb olhar
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cara a cara a micha exceliente mnlher, ante a 
qual aioda niio ha muito eslava envergonbado. 
Àssim  é que díío sei corno expressar-tbe o meu 
agradecìmento por tilo extraordiuaria cura. 
Como desejo coutinuar aioda por algum tempo 
lomando o medicamento, remollo a V . S . o 
prego costumado rogando-lbe tenha a bondade 
de me escrever urna vez mais dando*me in s-  
trucgoes sobre o genero de vida que devo se­
gu ir para o futuro.

*Tenho a honra de ser de V. S . eie.

»J. P.

»Sr. Dr. J. L. Curtis. »

«Cbiebester 29 de novembro de 1 8 4 5 . 

»Estimado Senbor:
»Nào lenho palavras para poder expressara  

V . S. 0 meu profundo agradecìmento pelo es­
tado saudavei e vigoroso em que me aebo gragas



ás suas m edicioas. Jujgava que urna tal cusa 
era superior aos recursos da sciencia.

»¡Ah, senhori que differeuga entre o estado 
de vigor e de Iranquilidade d’ espirito que ago­
ra tenho, e a horrorosa posi^ao em que me 
achava ha tres meze^I N esta epoca era um ser 
desprezivel, débil, degradado a meus proprios 
olhos pelo sentimento interior de 1er sido eu 
mesmo a causa dos meus males. A gora posso 
levantar a cabeca como um hornera, sentir co­
mo tal, e tenhe excellentes razóes para conhe- 
cer que posso proceder como hornera; p o r  g u e  

e s t o u  em  b om  ca m in h o  d e  s a v e r  o  g u e  cu s ía  

s e r  p a i,  ¿Devo continuar fazendo uso da m ed i­
cina que rae remetteo? A garrafa que recebi 
ultimamente parece ter completado a m inha 
curaçûo; pois arranjou toda a minha energia 
corno se arranjam as rodas d ’ um relojeo: ìslo 
parece um couto de fadas.

»Dou a V , S. 08 meus sinceros agrad eci-

— 160 —
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mentos pela paciencia com que se digirou ou~ 
vir-rae e sou de V . S. ato. vdor. etc.

«A. B.

»Sr. Dr. Jolio L. Ciirlis. »

«Liverpool margo de 1 8 4 Í .

»Illmo. S r.:

Estou agora nos quaranta e cinco annos e 
olio fui casado. Sendo jovem , vivía na mesma 
casa e com a mesma familia que urna menina 
como a qual nao tarde! em conlrabir intimas 
relagùes. Nao me achando disposto a casar-rae 
pela insuficiencia dos meus bens, cheguei a 
persuadii-a que me concedesse certos obsequios. 
Com effeito erranjei-m e de tal forma que dor­
mía com ella duas ou tres vezes por semana. 
0  grande respeilo que Iho linha, assim como á 
sua familia me determinou a evitar as coose-
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quencias necessarías de semelhante commercio 
de sorte que sempre live o cuidado de retirar­
me antes de ter terminado cumpletamente o 
acto. Este commercio duron d o isou tres annos, 
cesando entao por que ella deixou o paiz, Jul- 
gando que esta prim eira tentativa nao bavia li­
do para mim nenhum resultado funesto conli- 
Duei usando das mesmas precaugóes nas minbas 
relajóos com outras mulheres. Finalmente, de­
pois de continuar d ’ este modo durante alguns 
comecei a notar que era menos vigoroso nas 
minbas caricias e eslava menOs disposto a re- 
petil as porqu e me sentía menos capaz. l i v e  
tambera dores na parle inferior da espiaba dor­
sal, un Quxo gonorrbeíco, alurdimento e per- 
das semínaes ao defecar. Ha tres annos que 
noto urna especie de tremor sempre que o meu 
espirito se agita, bem seja por negocios do meu 
commercio (sou commerciante) ou bem por 
sensa^ües venereas. Este tremor é accidental,
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porem ropete-se com irequoncia, sobre ludo de 
pouco tempo a està parte; e de dia em dia te- 
nho menos confianca nas miabas faculdaclesvi- 
ris porque as acbo mui alteradas. Ató agora 
permanecí solteíro; náo padecí Dumca doenga 
alguna, venerea e agora apresentar-se-m e a o c -  
casiáo de fazer um matrimonio vantajoso com 
urna menina jovem . Urna cousa me impede e í-  
feítuar este matrimonio; e  é a debiiídade dos 
orgáos generativos e a prematura emissíío de 
semem. ¿Está na sua múo ou no poder da m e­
dicina o restituir-m eo vigor necessario paraef* 
feituar o acto da geragao? Sou nervoso e 
lenho medo. Communíque-me V . S . o mais de­
pressa possivel a sua opinino, e se julgar-que 
um medicamento pode alliviar-m e, faga favor 
de m ’ 0  rem elter quanto antes. Inclusalhe envío 
urna letra d e ...  libras steriinas, e se au conse- 
quencia dos seus conselhos e medicinas me 
ponho em disposicao de contrahir matrimonio,



—  16i  —

nao serei ingrato e  o recompensare! genero­
samente.

»Sou de V . S . alo. etc.
»X. Y .»

(N’ este caso de simples exlenuaclío das fa- 
culdades, oriunda d ’ urna imprudente indul­
gencia sexual, os remedios deviam obrar no 
gystema nervoso e no temor mental. O  pro­
cesso da restauracáo nao apreseotou nenhuma 
difficuldade peculiar. A  seguinte carta prova 
patentemente o resultado.)

«Abril de 1 8 4 4 .
»Illmo. Sr.:
»Actualmente síntome restabelecido de to­

do; acho-me em bom estado, siío e forte, sem 
experimentar a menor inquietude acerca da 
minha capacidade para comprir cornos deveres 
de marido, e graga as suas inslruccñes e  a e f-
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iìcacia das suas medicíoas desempeuharei os 
doces deveres d’ um p á i .. .  Caso-me dentro de 
dois oa tres días. ¿Devorei coutinuar aioda du­
rante algún tempo usando da ultim a bevida 
que V . S . me mandou? V. S . é o primeiro a 
quem remetto presentes de boda aínda antes d ’ 
esta effeituarse. A quí achara V. S . urna letra 
d e ...  libras sterlinas pelos excellentes m edica­
mentos que me tem rem iitido.

»Sou de Y . S . etc.
»X. Y .

»Sr. Dr. J. L . Curtis. »

TÛATAM ENTO D ’ UMA CONSUMPÇAO P U L -
MONAR CAUSADA POR EXCESSOS VENEREOS

\V. C. vinte e cinco annos d' idade, casou 
com urna viuva jovem em cuja casa morava. 
Durante os nove primeíros meses do seu m atri­
monio langou-se sem reserva aos prazeres do



—  1 6 &  —

amor sem experim eolar neohum effeito funesto; 
porem n’ esta epoca comegou a enm agrecer v i-  
sivelm ente experim entando muíta laxidao ao 
menor esforgo; perdeo lambem o appetite, o 
sea somno era penoso e nada reparador. Por 
últim o manifestaramse todos os symptomas que. 
indioam urna debilídade geral em todas as fun* 
§ü0s physicas e intellectuaes, alteraram -se a 
sua vista e memoria e lam  somente Ihe preo- 
cupava urna id ea, a de salisfazer os prazeres 
venereos, levada agora m ais além da lodois os l í ­
m ites e ate o pouto de acbarse incapaz para 
prestar á menor allenQuo ás suas ordinarias oc* 
cupacoes. Come^ou lambem a queíxarse de d o­
res ñas parte superior d a pulmáo direilo, e de 
gran d e diíflculdade na respiraclío ao subir a 
quaiquer parte. Estes symptomas duraram duas 
ou tres semanas no 6m das quaes experim en- 
tou urna sensafño de calor na garganta ao mes- 
mo tempo que tínba o gosto de sa! na boca,.
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laceando poco de^pois escarros de sangue roxo. 
lato o asustou, e suspeílando que a causa do 
seu padecimento era a sua relaxada conducía 
coDsultou conmigo fazendo-me a historia da sua 
doenga tal como a  deixo mencionada. E xam í- 
oaudo-ihe o peilo, reconhecí que produzía um 
som algum tanto surdo na parte superior do 
pulmiio díreilo, inmediatamento debaixo da c la ­
vicula, em cuja parle fallava tambem o ruido 
respiratorio: em lodo o resto do peito a respis 
ra^áo funcionava bem; a acglío do co ra d o  
um as.veces era um pouoo irregular, outras mui 
precipitada e islo pela mais leve causa.

Recom endeí-lhe que se privasse inmediata­
mente de toda approxíma^rto sexual, condigno 
absolutamente indispcnsavei para o restabele- 
cim enlc da sua saude; m arqueí-lbe ao mesmo 
tempo um regimem particular os medicamen­
tos que a  nalureza da doenca parecía indicar. 
Despuis de tres mezes de Iratamento cooiencou
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a recobrar as forças adquiriûdo o appelite e o 
sonano; os symptomas pulmonares foram des- 
apparescendo gradualmente; a tisica nâo se 
appresenlou desde a primeira semana, o lecido 
pulmonar acbava-se  completamente livre , e a 
reverberaçao do peilo fazia ouvir um som 
normal com o estado da sua saude: -com effei- 
to, depois de ter sido tratado por mim durante 
seis semanas m ais, ludo ficou perfeilamento 

curado.
A minha grande experiencia faz-m e conhe- 

cer que muitos dos casos de consumpçrio pul­
monar, que a pràtico vulgar colloca entre o 
mal hereditario, nâo leem outra origem que os 
excessos venereos ou a maslurbaçâo. Com ef- 
feito tudo quando deprime a força alem do que 
permitte o estado normal e a conserva por cer­
to lempo n’ este depressâo, acabará por deter­
minar urna doença para a qual o enfermo tinha 
urna predisposiçâo reconhecida. Considero inu-
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til dízer cjue o Iratamento d ’ urna doen^a que 
se apresenta deve modificar-se consíderavel- 
mente segundo a causa determinante bem seja 
esta causa o resultado d ’ excessos venereos, ou 
da masturba^iío.

»Cheltenham, março U  de 18 4 4 ., 
»Illmo. Sr.:

»Tive occassiáo de ver a sua interessante 
obra intitulada «Da Virilidade,» e por deplo- 
ravel que seja o estado em que agora me acho, 
tenho esperança de que aínda se pode fazer al- 
guma cousa para tírar-m e d ’ elle esperança 
que jam ais en leria concebido sem as exemplos 
aurpreadentes de cura que vi no appendice 
do seu libro. Vou para os cincoenta annos; son 
de boa constiluçâo e tenho boni appetite; dur­
ino bem, e todas as outras funçôes executam-se 
perfeilamente, porem sou muilo nervoso. Sinto 
debilidade nos ñervos, particularmente nos

12
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joelhos durante a marcha, e às vezes zumbidos 
incommodos na cabepa, perdas seminaes du­
rante a noite, e quando vou a defecar inconti­
nencia d ' ourina, restringimento seguido de 
diarrhea; estes dois últimos symptomas ator- 
meutam-me ba algum  tempo. Agora vou pas­
sar á historia da minba doen^ . Nunca fui ca­
sado, porem tenho gozado com excesso dos p ra- 
zeres venereos. Tenho por costume entregar-m e 
oon frequencia ao coito estando em pé e nào sei 
se tal posi^iao foi causa do triste estado em que 
■ me vejo. Ha tres annos que quasi nrm tenho 
desejos veuereos, sinto debilidade no dorso, e 
as pernas vacilam come as d ’ um homem de 
setenta annos; tenho incontinencia d ' ourimt e 
estreiteza na bexiga. N' outro tempo padeoi 
urna goQorrbéa, da que me ju lguei curado ein 
poucos días, porem despois ficou-m e urna e s-  
treìteza no conducto da uretra. Agora apresen^- 
ta-86>me uua boa occasiào para me casar; p o -



rem n ’ estas ciroumstancias ¿devo inleDial-o? 

Espero a aua respoata reapeito à poasibilidade 
d urna cura e do enlaolo ereia-m e «eu eie.

»S, P. »
(A geguinte caria termina eale caso.)
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«23 de abril 18 4 4 .
»Até agora nao tioba a^ editedo na medici­

na; porem hoje deixo de ser intíredülo; V. S‘ 
me converieo. A  minba aaüde aeha-se restabele- 
cida; os tremores de^pareceram  completamen­
te; V . S . me tem dado urna nova juvenlade. 
Actualmente tenho meios de pagar-lhe ni?o em 
proporpào ao servilo  que tìie fez, porem sim 
para Ihe provar que m o  m  ingrato. Incluso 
encontrará am  vaie d e ... que Ihe rogo a c -  
ceite.

>Son de V . S . etc.

»S. P .»
N. B . Quinta feira próxima me caso; por
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coDseguiDte eavíe-m e urna das su a s  garraías^ 
das m ais pequeñas.

aPerlh, maio 1 7  de 18 4 3 .
»Illm o. S r.:
»Talvez ju lgu e V. S . que me tenho esque- 

cido das suas*boDdados para conmigo; porem 
dIío é  assim. O  mais profundo agradecirneuto 
sinto por Y. S . ,  e nlío deixo de considerar c o ­
mo um  dos dias mais felizes da mioha vida 
aquelie em que vi per vez primeira a sua obra 
intitulada a « V irü idad e.  »

»À  causa d e  nao ter respondido antes a  
V. S . desde qué fiz uso do medicamento que 
me mandón, é que quiz tomar todo o tempo 
necessario para ju lgar os seus cffeilos; e agora 
sialo tanto prazer como V . S . mesmo deve 
sentir quando Ibe díga q u em e considero cura­
do d ’ urna doenga perigosa. Niío tornei a ter 
mais emissDes nocturnas e observo aínda as
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suas prescripQoes bem convencido dos effeiíos 
benéficos que produzem na minha saude.

»Sou de V. S. etc.

(No caso anterior, o doente que desde muito 
jovem se  linha entregado a maos habites, en- 
controu-se um anno depois de casado, n' um 
estado de quasi completa incapacidade.— Urna 
combinacfio de medicamentos tónicos e sedali- 
vos que Ibe ordenei o restabeleceu em poucas 
semanas.)

AVISO A O S  DOENTES.

O autor d ’ este ensaio que tem d e d i c a d o  ex^ 

c lm im m en t e  toda a sua atengíío por espago de 
muilos annos ao tratamenlo das enfermedades 
das vias urinarias e dos orgaos generativos, 
das enfermedades nervosas e da dyspepsia,
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acompanhadas das alteracoes do espirito, de 
desfaliecimcDto d '-animo, de debiÜdade local e 
constitucional etc. teem a honra d' informar 
aos que padecem estas doencas, que sempre 
pode ser consultado em sua casa

N,^ 1 5 ,  A lbem a rle street^  P ic ca d il ly^  

Londres^

Desde as dez horas da manha até as tres d a  
tarde e pela noíte, desde ás seis asoito, (os do­
mingos de OQzo á urna.)

O S DOENTES QUE N AO  MOREM EM 
LONDRES podem rem eller as suas cartas pelo 
correio. Os medicamentos necessarios se Ibes 
enviaráo allí onde as suas cartas indíquem, ou 
se asaim o prefcrem, á s e s t a c o e s  do5 cam it\hos 
d e  ¡ e r r o  ou  á s  p a r a d a s  d a s  m a la s  p o s ta s  o n d e  

o s p o s s a m  i r  r e c o lh e r .  As remessas iruo per- 
feiiam cnte acondicionadas, sendo muito facH le -  
val-as d ‘ urna parte para outra, recebendo-as
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sem obstáculo algum e sem ter que fazer ou re- 
céber observacoes de genero algnm.

Por inlereaae mesmo dos doeotes convirà 
aejam todo a mais explícitos possivel na nar- 
ra^ào dos symplom as, idade, hábitos, occupa- 
Q~\o e po8Ì§ào social.

lo d a  carta devera ir  acompauhada d ’ urna 
libra slerlica prego ordinario da consulta, sem 
cujo requisito ficarà sem resposta. Em lodata- 
so, pode contar^se com o maior segredo  ̂ em at- 
tiSBgào a que todas as cartas se restítuem aos 
iudividaos que as escreveram ou se rasgam no 
firn do tratamento.

Pevem  ler-se presentes as vantagens que oh- 
teriam sem duvida algum a os doentes D ’ UMA 
entrevista pessoal commigo, ainda mesmo aquel* 
Ies que residam mui distante. Essas vantagens 
cenluplicam -se quando se comparam com os 
resultados d' urna correspondencia: urna con­
sulta pessoal na maior parte dos casos, permít-

^ 1 7 5  —
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Uria ao medico formar ioslantaDeamenie um 
ju izo  exaclo, e por consegúnte acderar o r e i -  
tabelecimenio da saude do paciente.

Em primeiro logar, muitas pregunlas d ’ in­
teresse vital para o doente que olio seria possi* 
? e l fazer por cartas.

Em segundo, pode obter-se um diagnostico 
mais exacto da desordem e fazer um calculo 
mais acertado da conslitui^ào do doente ao 
mesmo lempo que um exame microscopico da 
aurina, quando isto fùr necessario, fazen do 
impossivel lodo erro especialmente nos casos d ’ 
espermatorrea.

E  em terceiro, quando o doente soffre d e r­
ram e da uretra, que podem ou nùo ser o re­
sultado d ’ impuras connexòes, urna consulta 
pessoal com o firn d ’ um exame urinario se ­
ria utilissima.

N urna palavra, o doente ilcaria mais que 
compensado da molestia e gastos occasionados
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na sua viagem a Londres com a maior rapidez 
na cura.

Roga-se aos doeolescommuniquem aulicípa- 
dameute ao Dr, Curtig o día em que provavel- 
meute íotentan houra-lo como a sua visita.

Em gnaulo aos que desejem com preferen­
cia a consulta por carta o D r. Curtís Ibes roga 
que Ihe deem os mais mimc\o$os deíalhes so­
bre 05 seus padecimeníos de corpo e alma es- 
cripios com clandade e segundo as mpressoes 
que as suas sensaqoes Ihes causem\ o que bas­
tará para dar ao Dr. urna ideia exacta do seu 
padecimonlo, e por conseguinlede ludo quanto 
íó r necessario para um Iratamenlo seguro, e 
isto, tanto mais naturalm ente, quanto que ha 
muita semelhanca em todas as doengas d ’ este 
genero, que urna pràtica de perto de 30 annos 
tem feüo familiares ao autor.

O s doentes que residam ñas I n d ia s  ou na 
America do Norte ou em quaiquer outra co lo-
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nia iogleza remelteráo um bilbette de Banco 
de 10  libras sterlinas, ou uma letra d ’ igual 
valor sobre Londres, e pelo correlo s.eguiole 
receberào os niedicamoDto| sufficiefites para a 
cura da doenga a nao haver peculiaridades que 
exijam  um tratamenlo differente, Procedeudo 
d ' esta form a, eviiarao a perda de tempo ao 
passo que se nos escrevem para uma simples 
consulta passariam quatro ou seis mezes antes 
que podessem fazer uso dos medicamentos, 
que frequentemente faz o tratamenlo mais d if-  
ficultoso e cansado. O  autor tem tomadas todas 
as precaugoes e medidas necessarias para fazer 
os suas remessas a todas as partes com presteza 
o diacreigáo.

Dirigindo-e os doenles ao banqueiro da c i-  
dade onde resídam, nao acharao difdculdade 
alguma em proporcionar-se letras sobre Lon­
dres, as que devem remetterse a

JONUN L E W IS  CUIITIS, ESQ.



Quando se remetter le t r a , é necessario 
escrover o nome e  sobro nome com tnuita 
claridade para evitar difficuMades. Nùo esque- 
cer-se d' assignar á volta para facilitar o en- 
dosso.

Os doentes que residam em Hespanha, suas 
Indias, Mexico e Am erica do Sul e que e s- 
crevam para consulta tam somente, devem re­
metter juntamente com  a carta urna libra ster­
lina em letra á vista sobre Londres, Paris ou 
Madrid. Estas letras podem tom ar-se em qu al- 
quor cidade importante dos indicados paizes.

Os que residam cm  Inglaterra, remitterao 
ieti'a ordem valor d ’ urna libra sterlina sobre 
Correlo pagavel á John L. Curtis.

—  1 7 9

NOTA. Kesponder-se-ha a  loda consulta 
em qualquer lingua em que a carta vier cscris- 
ta com lai que dentro da carta venha o preco 
da consulta.
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Sobrescripto Dr. C urtis,
1 5  Albem arle street, P iccadilly , 

Londres.

R E V ISTA S DA OBRA DO MESMO AUTOR
INTITULADA « A TIIIILIDADE, »

A  VIRILIDADE, por J. L. Curtis. N’ este 
seculo de prelensûes em ijue as privilegios do 
verdadeiro sao usurpados constantemente pela 
falsidade e pelo dolo, é difficil proporcionar ao 
que padece debílidade nervosa os raeios in fa l- 
live is para o seu ailivio. O autor d ’ esta obra 
remediou esta difficuldade. A  sua grande e x ­
periencia e reputaçâo no tratamento d ’ estas 
crueis doenças sao urna garantía para os enfer­
mos e justiácam  sufficientemente o bom éxito 
d ’ este liv ro .— E ra.

A  VmiLIDADE PO R  CURTIS. Este livro



ílereria acbarse nas maos da juveatude e da 
velbice. Descreve os perigos a que constaüte- 
mente se acba exposia a felicidade bumaua, e 
dá as necessarias iQstrucçôes para as evitar. 
[Diloso o paiz cuja mocidade observe as m ax í' 
mas pbilaothropicas e  scíentibcas que contemi 
Com isto termioaria a causa que torna infelízes 
tantos matrimonios, e a urna raca enervada 
succederiam individuos cbeios de força e de 
saude, como nos bons tempos da antiguídade. 
U nited  S e r v i c e  G a z e lle ,

—  1 8 1  —

A vmiUDADE PO R  CURTIS. Este é v e r-  
dadeiramenle um iivro precioso; por que indi­
cando as doengas que resultam dos excesses e 
cujas desgranadas victimas se acbam  em nossas 
casas de clementes, contribuirá a fazer menos 
comum o vicio que tanta influencia tem no 
bem estar presente ou futuro d ’ um grande 
numero de pessoas.— H era ld .
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A  obra do Snr. C arlis , intitulada A  V IR I- 
LIDAD E, ó um d ’ aquelles livrea produzidos 
acloalmente sobre um objecto tal, que pode 
passar por urna obra verdadeiramenle scienti­
fica, ao mosmo tempo que està escripia d ' omà 
maneira que se acha ao alcance de todas as in* 
telligencias. Os preceitos de moral e higiene 
que coDlem o  tornam nlilissim o.— M a gn et .

A  V IR IU D A D E  PO R  CURTIS. E di^ao  49. 
Este é sem du vida alguma um livro de multo 
raerecimento que deveria ach ar-se  emmííos da 
juventude d ’ ambos os sexos. A  reputa^áo mé» 
dica de que goza o seu autor, combinada com 
mais de v in te  annos de pràtica no tratamento 
da debilidade nervosa etc. explicara a grande 
circulacùo qu e este popular e bem escripto tra­
tado médico tern obtido. Sunday Ttmes^ Mar<^o 

23  d e  1 8 5 6 .
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A  VIRILIDÄDE POR CURTIS, O  autor 
fez com este livro um presente mui útil á so - 
ciedade, do qual descreve a orígem d ’ essas 
doengas que tanto damoo causam á juventude, 
ou por melbor dizer, que frequentemeote p ro - 
duzem urna velbice prematura. D aily  T ele^  

g ra f^  M ar^ o  27 d e  1 8 5 6 .





LISTA
das erratas maïs notaveis que contem esta obra.

Pagina. t.iiiha. Krros. Emmcndap.

1 t 5 des pois despois
1 2 8 morlâes mortaes
1 2 1 6 anímiíes aoimaes
1 2 1 7 OQorries moraes
1 3 2 0 podriam ca­

lificar.
poderiam qua­

lificar
1 4 6 áttire attire
1 7 4 p h ysica-a physica, a
1 9 6 libídiooso libidinosa
2 0 1 9 ÍDsiouáDpose insinuando-se
21 1 9 vibia vibra
2 1 2 0 balalbo batalha
2 7 7 pessoaes pessoaes
2 7 1 6 ' encontra-se encontrasse
2 9 1 2 excepcoes excepçôes
2 9 1 4 mai mai
3 0 2 0 sensuïïes snasuaes
3 3 1 1 libre livre
3 4 1 2 falaOs fataes
3 6 1 2 la es taes
3 6 1 8 consideraçoe 8 consideraçôes



?agina. Linba. Erros. Enmiendas.

37 5 paíxoe se paixúes e
3 7 8 sensuáes seDsuaes
37 1 5 destruem destroem
38 IG eventuries eventuaes
39 7 sao sao
áO 1 5 adaptaodo-se adoptaodo-se
i\ 4 tribanaes Iribunaes
41 9 gera$oes geracóes
43 2 eraos graos
43 8 ioformacoes ioformacoes
a 5 grao grao
44 8 desuDiocs desaoioes
45 4 \ 8 cao nao
45 l i sexuaes sexuaes
43 1 perjuicios perjuizíos
47 19 laxidao laxidáo
48 19 boa boa
49 3 lesocs lesoes
49 8 Iregoa tregoa
49 13 questaO quesláo
49 1 9 pessna pessoa
50 4 pessoal pessoal
50 4 debe deve
51 2 sugestoés sogesloes
51 1 0 aíflicgoís afflic^íies
53 3 pessoas pessoas
53 6 profissao proSssáo
53 8 cirurgiaos cirurgioes
53 16 peisoa pessoa



’agina. Lili ha. Eri’oí. Enimnida«.

5U 19 or^aús orgaos
53 20 fUDCOCS fuDQoes
54 3 sao sao
54 3 nao nào
54 4 debe deve
55 8 irracioD^es irracionae»
55 1 1 sao sao
56 6 postragíio prostragào
56 1 5 aoìmaes aoìmaes
56 16 estacao estacào
56 18 coito coilo
56 19 sao silo
5 7 6 irraciofiaes ìrraciooaes
5 7 10 paixoes paixoes
5 7 1 5 podríamos poderìamos
5 7 20 ammaos aoìmaes
58 1 sao sào
5$ 8 POB póe
58 12 aemea a femea
59 ]8 sao sào
59 19 accasiaó eccasiao
60 7 y 10 aveihas abelhas
60 11 vexiga bexiga
60 19 tem tem
61 10 producir prodozir
61 14 aveiha abelba
62 2 de por
62 9 seminaes semioaes
62 16 decisivo decisiva



Vagina. Linlia. Erres. Eniniondas.

1 5 ao O
6 5 2 quaOs quaes
68 16 peximo pessimo
69 1 1 resuUao resultam
69 1 7 razas ra^as
6 5 20 pessoas pessoas
7 0 4 peasoás pessoas
7 0 6 Dupciacs nupcíaes
70 10 pessoáes pes^oaes
7 0 lo coQheem conhecem
7 1 ;í igDÚes iguaes
7 1 1 1 pessoas pessoas
7 2 6 ÍQÍatua^oes lofatuaQues
7 2 11 aeraos geraes
7 3 6 perjudiciaes perjudiciaes
7 3 15 socíaes socias
7 4 8 seguemtes seguiotes
7 4 19 naturaos oaturass
7 5 20 producido produzido
7 6 4 a na
7 6 19 Eotao Entáo
7 7 0 maos maos
8 1 13 supposíaco suppusi^áo
9 5 3 imagioacues imaginaQües
9 7 6 engano eugauos
9 7 1 2 quáes quaes

1 0 4 9 íavoraveis desfavoraveis
[s'ao niPncionamo: 

0 Icitor judtcioso.
algiimas mai:* insignificantes que corrigirá
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Esta obrasinha acha-se á venda pelo pre9o de 400 reís 
no armazem de Miguel Mora, rúa do Arsenal, 94, Lisboa, a 
cuja casa devera-se d irig ir as encommendas para P o r tu - , 
gal, Costa d'A frica e Brasil.

Reinette-se para as provincias por 450 reis franco de 
porte. í


